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• A reapari~ão de «Animatógrafo» 

No dia. 1 de AbrU de 1933, editado pela So­
ciedade EdUolial ABC, apareceu em LISboa o 
primeiro número dum semanário cinematográ­
fico Inmulado •AnJmatógraCo». D·rlgia-<> An­
tónio Lopes Ribeiro, e ràplclamente alcançou, 
pelo cuidado da sua apresentação grá!lca e pelo 

1 
interêsse do · seu texto, o tavor dos amigos do 
cinema. 

Motivos Imprevisto.$ - dos quais o principal 
fOI a partida pa.m o estrangeiro do seu dlrec­
tor - levaram a Sociedade Editora a sus­
pender, ao cabo de um trimestre, a publicação 
de «Anlmatógrato». Mas, no espírito dos que 
nêle colaboraram - Lopes Ribeiro, Félix Ri­
beiro, Domingos Masca.renhas, Ola.vo, Alves 

1 de .'\zevedo, etc. - a idéia de !azer reaparecer 
um semanário que surgira sob k\o bons a.us-

1
1 pícios nunca e$moreceu. 

. Agora, sete anos volvidos, tal aspiração tor­
na-se realidade. &;ses sete anos representam, 
na vida de todos ê!es, multas e multo pr<>­

, !undas mudanças. Mas uma coisa nêles não 
mudou: amor pelo clnemn e a !é noo seus des­
tinos. Foi isso que tornou posslvel a reapari­
ção de «Animatógrafo» ; e é Isso que garante, 
hoje mais que onU>m, a sua contlnuYdade e o 
seu tnter<;sse. 

• · Semanário de guerra 

«Animatógrafo» reaparece em plena guer~. 
na época ma.Is diflcll e Incerta que o mundo 

.vive desde que· nascemos. ?ode parecer assim 
temeridade, sen~ loucura, pllbllcar uma re­
vista mais própria de tempos melhores. Nós, 

• porém, não o JUigamos assim. Pelo contrário: 
é nos momentos gra.ves, nos dias perigosos, que 
urge tomar posições, dar sinais do vida e de 
confiança. Tudo o que se !12er para manter, 
para apoiar as actlvldad'll! mais ameaçadas -
e as artes do espectáculo vêm. ln!ellzmente, 
em primeiro lugar - é nêsses momentos mais 
opor tuno e mais nobre. 

Todos os redact-Ores de «Animatógrafo», os 
antigos e os novos, estão habituados a respon­
der «presente!» e a marchar sem hesitações 
para a primeira linha. sempre que qunlquer ini­
migo ameaça a arte do6 seus amores. 

• Os perc:ursores 

Pode parecer de mau agoiro aos supertl­
cl0$0S, Invocarmos aqui os nomes das princi­
pais revistas clnematográftea.s que precederam 
esta segunda série de «Anlmatógraroio. E íssO 
porque todas elas, ao cabo duma vida mais ou 
menos curta e ma!s ou menos atribulada, aca­
baram por desaparecer. ~ nunca. ingloria­
mente. Csda uma delas, lu.xuosa. ou modesta. 
deu o seu quinhão à propagunda duma arte 
que teve o dom de despertar desde o comêço, 
como tudo o que é forte e verdadeiramente novo, 
inimigos irreconcllláveis. Por .Jsso, e porque 
desdenhamos as «callxtagcn.sit, não µrescindi­
mos de render aqlli homenagem aos nossos 
percursores. 

Lembremos assim a Clne-Revlsta, de Fer­
muido Mendes, o Pôrto CIMmatográfico, de 
Alberto Armando Pereira, a Invict~ Clne, de 
Roberto Lino, e O Jornal dos Cinemas, de 
Augusto Claro, pioneiros autênticos. pois se 
publicavam quando as revistas de cinema, em 
todo o mundo, se podiam contar pelos dedos; 
O Fílm, de José Figueiroa e. Raul Reis, o Espec­
tdeulo, de Alberto Armando Pereira. e o Clné­
/110, de Avelino de Almeida, que bateu o «ré­
cord» de longevidade; as duas séries de I ma­
gem, de Chlanca de Garcia; o Klno, de Lopes 
Rlllfllro, que lançou e acreditou o fonoelnema; 
a Crónica. Cinematográfica de Mota da Costa, 
que foi o nosso único dlã'rto de cinema e o 
MOl1fmento, de Armando Vieira Pinto. Final-

! 

É preciso não desanimar! 
Diga m o que disserem, o Cinema, ao contrário do que se esperava, re­

siste vitoriosamente à guerra e à crise que dela resulta. Os primeiros re­
ceios, surgidos não só e m Portugal mas em todo o mundo, não tiveram, 
graças a Deus, confirmação. Julgou-se que a produção ia parar, que a es­
cassez e a incerteza dos transportes paralizariam a distribu'i~ão, que o au­
mento inevitável do c:usto da vida deminu'iria a freqüência dos cinemas, 
arru'inando a exibição. Ora a produç5o, mesmo nos países beligerantes, pros­
segue a uma cadênc:ia amortecida, mas segura. Produz-se na Alemanha, na 
Itália, e m Inglaterra. Na própria França. Marcel Pagnol trata de c:onservar 
o fogo sagrado. Dos neutros, a Espanha produz c:om mais intensidade que 
nunc:a. Na América - nem se fal·a. Produz-se em quási todos os países da 
América do Sul. Na Argentina, no México, em Cuba, produz-se mesmo em 
grande escala. 

A distribu'ição norte-americana na Europa ressentiu-se consideràvef­
mente, é certo. Mas o merc:ado continental tem capacidade mais que sufi­
ciente ·para não alterar o ritmo da produção nos Estados Unidos. A prova 
é que se const roiem estúdios na Florida para fa:ser concorrência aos da Cali· 
fórnia , procurando rivali:rar Miami com Hollywood. E há mesmo quem sus· 
tente que c:ertas restrições em quantidade melhorariam a qual idade dos 
filmes produzidos. 

Os cinemas europeus que se conservaram abertos, ou que vão rea• 
brindo (em Paris já funcionam muitas dezenas dêles, aumentando o núme ro 
em c:ada dia ), registam e nchentes ... sempre que levam bons filmes, e estão 
vazios quando as fi tas niio prestam, o que não se pode dizer que seja um 
fenómeno a atribuir à guerra ... 

Isto é assim; e isto só surpr~nde os que deseonhec:ia m ou fingiam 
desconhecer a importância que, e m menos de meio-século, o c:inema adqui­
riu na vida da humanidade. O c:inema tornou-se, quer queiram quer não, 
o meio mais poderoso de difusão de que dispõe o pensamento humano. 
O número de pessoas que vêem um filme de êxito medíocre é muito supe­
rior à tiragem do mais poderoso jornal.. O livro mais t raduzido não consegue 
atingir a expansão de qualquer filme de Hollywood. A própria radiofonia está 
ainda muito longe de alcançar o prestígio e a popularidade do cinema. 

No dominio dos espec:táculos, o cinema bate todos os restantes por 
uma distância astronómica. Já · não é uma simples moda. Tornou-se um 
hábito, uma necessidade. Criou raízes, tão profundas e tão tentaculares, 
que não haverá guerras nem c rises que consigam destroná-lo. 

E em Portugal? .. . 
Em Portugal, os distribu'idores têm a sua época absolutamente asse­

gurada. Os exibidores (aqui para nós) não $Ó se defendem normalmente, 
como se defendem bem. Pelo menos, não pode dizer-se que a perc:entagem 
habitual dos êxitos tivesse decrescido em Lisboa na última temporada e no 
comêço desta. Fitas houve que se mantiveram duas, três e até seis semanas 
no cartaz do mesmo cinema, facto que se ia tornando cada veir: mais raro 
de há alguns anos para c:5. Os últimos números fornecidos pelo Instituto 
Nacional de Estatística acentuam a «ascendência constante» que se verifica 
na curva representativa da totalidade de bilhetes vendidos nos c:inemas por· 
tugueses. Como a fonte d e informação é seguríssima, t emos êste sintoma 
por muito animador. ' 

Quanto a produção portuguesa, ocupar-nos-emos largamente, neste 
jornal, das razões que nos levam a c:onsiderií-la oportuna como nunc:a. 

Porque uma cousa se tomou necessiíria a todos: não desanimar! Para 
diante é que é o caminho, e ai daqueles que, tomando as conseqüênc:õas dos 
seus próprios erros por reflexos dum fenómeno geral, encararem sem cora­
gem e sem confiança o dia de a manhã. A t'odos, industriais, comerciantes, 
téc:nicos, artistas, jornalistas e «espectadores», cumpre acreditar no futuro 
do Cinema, como indústria, como negócio e como arte. Se êles próprios não 
acredita rem, como querem que «os outros» acredite m? 

Hoje, mais que nunca, é preciso cuidar do espectáculo c:inematográfico. 
Hoje, mais do q~e nunca é necessário «fabric:ar cinéfilos», conquistar ami­
gos devotados para o c:inema. 

Que a guerra e a crise não sirvam de pretexto a ninguém para desistir 
duma iniciativa, para evitar um melhoramento, , para conservar uma defi­
ciência. Não é, nestes te mpos guerreiros, que o cinema d eve «desarmam. 
Antes deve munir-se de melhores armas, para garantir a sua defesa, e asse· 
gurar à sua gente uma paz próspera e fecunda. 

ANTON IO LOPES RIBEIRO 
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RECORDAÇOES=ii EVOCAÇO.ES ... 
Mau. grado o p~mismo conta-

gioso da hora que corre, a-pesar-<!a ,--------- --- - - ----------------: 
evocação do dia de hoje, autêntico Um artigo de JOSt DA NATIVIDADE CASPAR, que resu-
dia de Finados inúteis, recordados -··· ~ .• . ~ 
numa data de paz artificial, que me, numa bela síntese, a história do Cinema e cfa Cinefília 
si> serviu para dllr a guerra actual 
aos órfãos daqu.eles qu.e morreram 
supondo-se as últimas vitimas da 
metralha, não é decente que cor­
responda à amabilidade de um ve­
lho amigo, que me convidou. para a 
testa natalfcla do seu «Animatógra­
fo», comparecendo a ela de tu.mo no 
chapéu e de voz soluçante. 

Que importa que a criança nasça 
em trlSt~ marihã de Novembro tal­
v~ chuvosa, se $. Martinho êste 
ano não nos brindar com o seu ta­
moso verão. Também Jesus escolheu 
para vir ao Mundo o mês mais ãl­
gido do nosso hemls.fério, e nem por 
Isso deixou de ser Deus. 

Porque não há-de ser «Animató­
grafo» que aparece um mês mais 
cedo, também o deus das revistas 
portuguesas, havidas e por haver? ... 

o dlre<:tor de «Animatógrafo» não 
me levaria a bem se eu, abusando 
da confiança que a. nossa reciproca 
amizade nos concede, desatasse para 
aqu1 a. eloglã-lo. Demais, é desne­
cessãria. salientar a inteligência. com 
que êle reconheceu que só era 
possl.vel, na hora actual, criar uma 
revlstG. de cinema tendo presente 
a sugestão da parãbola bíblica do 
lavrador, que provou aos illhos que, 
se um!\ criança era capaz de partir 
uma simples vara, um homem ro­
busto não poderia. vergar um !eixe 
das meSlllas, atadas em conjunto. 
.ABSlm êle pen.sou reUnlr, em união 
sagrada, os escrevinhadores qu.é, de 
hà uma boa dúzia de anos para cã, 
consagraram ao cinema as suas 
nctlYJdades e amores. 

Subscreve estas linhas talvez um 
dos mais antigos do grémio e, com 
certeza, o menos condigno na ex· 
celêncla. do conjunto. A dúzia de 
anos- acUvos diante da tela branca, 

contemplando a cavalgada de som­
bras quP. lhe prendeu os olhos 
desde o desmnr rornÍlntlco dos Va­
lentlnos. dedilhando sonatas de 
amor às exóticas Polas Negrls, le­
varam-no, tempos mais tnrde, a lu­
tar, raivosa e aliás inutilmente, 110 
último reduto em que os •carolas» 
da Arte Muda tent.nram ficar, como 
D. Sebastião, nesse Alcàcer-Qu.iblr 
em que triunfou vitorioso. o Sonoro. 

Vencido e. <iepols, convencido, 
continuei servindo a causa que, com 
som ou sem êle, sempre era, afinal, a 
do cinema, cgom menos arte de mu­
seu, mas mais espectáculo de divul· 
gação. 

E a cavalgada continuou, talvez 
mais célere, tal\'ez mais ruidosa e 
talvez mais rutilante, desde que a 
tela passou a acender-se dOs mil 
vistosos lume:; do tecnicolor, êsse 
festival de beleza Infelizmente ainda 
taro mdlferentement,e aceito pelo 
singular senhor dlls plateas, vulgar­
mente cognominado Grande Pú­
bllco. 

A cavalgada. prossegue e agora a 
tela está cheia de gente nova, ale­
gre, fest.iva. ... É Diana Du.rbln, Ann 
Sothetn, Gloria Jean. Mlckey Roo­
ney ... As rainhas de outros tempos, 
ou de todo se foram a gozar, com 
os filhos, quando não com os netos, 
o rendimento dos seus beijas lon­
gulsslmos, nos lúbfos. agora oscula· 
dos pelos vermes, de Joh11 Ollbert, 
Rudolph Valentino. Douglas Fair­
banks, ou. uma ou outra, de "ez em 
quando, muito à cautela, após pro­
longa.da e prudente cura de repou­
so, aparece. fa>1 uma ma em que 
se gastaram mais contos de pu.bli· 

citlade do que de pellcula, e depois 
esconde-se outra vez, à espreita do 
1·esu1tado e estudando se merece ou 
não a pena reaparacer de novo. 

Em dO'~ anos, o cinema, Já com 
quarenta e cinco épocas de inver­
no cumpridas, mudou multo. Tem 
agora, por exemplo, uma nova fa­
ceta de que então se não suspeitava 
sequer a ·hipótese: o,s milagres de 
Walt Disney. Dos astros da nossa 
meninice- cinéfila poucos ou ne­
nhuns hoje existem. O simbólico 
Tom Mlx foi, a seguir ao seu. ca­
m11rada Douglas Fairbanks, tam· 
bém a enterrar. 

De tódas essas recordações de ou­
trora, o <l.lu d<! Clara Bow, as covi­
nhas ll"é I..aura I.a. Plante, a traqui­
nice de Bebe Dnniels, a aristocra­
cia de Florence Vidor, a melancolia 
de Norma Talmadge, o romantismo 
de Pola. Negrl, r.ão represcnt.am ho­
je, para os velhos cinéfilos, mais 
do que pálldas saudades, aliás Igno­
radas dos Jovens admlradOl'es de 
Shirley Temple, Elanor Powell, Dia­
na Durbin, Dorothy Lamour, Judy 
Garland. 

Apenas nos !icou, fellzmente, ain­
da de pé (e isso porque éle é tam 
grande que nem os anos nem as 
complicações passionais o consegui· 
ram· derrubar), o·expoente mais si· 
gnifica.tivo da Sétima Arte: o glo­
rioso Charlie Chaplin! Mas, mesmo 
êsse, agora deu em polJtlco ... 

Sim, porque o universal come­
diante talvez escusasse de ter per· 
diào o sangue frio e feito cO Oi· 
tador» ... 

JOSÉ DA NATIVIDADE GASPAR 

ANIMATÓGRAFO 

A CARREIRA OE «REBECCA» 
- cA-nlmatOgra.tot nGo se ct.nsa.r4 de 

repetir que o cinema. lndQsi..ria pode .. 
rosa e elemento lmprcsclndfvel na 
vida dos POVOS. tem rcslslldo às con· 
seqüências tremendas da guerra. mar­
C"bando triunfalmente, seguro dn sua 
importância. 

Ilustrando bem este lnteré~e do púr 
blico pelo espectáculo cinemo.togd· 
fico, está o êxllo alcan~ndo cm vá­
rios palses pelo notável ftlme dn Vnl· 
tcd Artlsts. cRcbeccaa, produz.Ido por 
David o. Seltnlck. uma dos mais si:· 
rias e esctorccldas competêncl~s no 
campo da ptoduclio clnematoará!lc3 
amertcana. dh'lgldo Por Atire<! Htt· 
<:hcock e lntcrpr~tado J>Ol' do1.s aron• 
des artistas: Lnw rcncc OU<rtcr. o cspan.­
toso Heathclllf do cMontc do~ Venda· 
vais>. e J~n i-~ontatne. que neste flt· 
me se revela como uma das mais scn ... 
sfveis e lntelfgentes actrlzes amcrlcn· 
nas . 

.Em Londres estô cRebecro• n ser 
exibida no Gaumont Theatre h6 sete 
semanas ,com um êxito ~mpre cres· 
cente. 

No América do Sul o êxito com Que 
:iqu~le tllme tem sido recebido ê abso­
lutamente lnvulgar. Em Bucr\0$ Aires. 
hâ oho semanns Que se mont<:m no 
cartai.. No Rio do Janeiro e cm 
S. Paulo. o me$mo :lCOlhfmcnto irlun· 
tal. No Rio. nos cinNnas Lul• e Odeon. 
esteve duas semanas em cad:i um, e no 
cinema O~ra de S. Paulo. três sem:t· 
nas. a pl"Smelra das quais bateu to· 
dos os uécords1 de receita daquel:a 
casa de espectli.culos. 

Na Cidade do México. no cinema 
Alameda. há quatl'O semanas Que se 
mantém em exlblçii'o. batendo iam• 
bém um c.rêcord• de du.racão no c:~r· 
taz., pois até agora nenhum outro ti~ 
me se manteve. ms,ls de tr~s semana1J. 
Em Caracas. ""' Porto Rico. como nos 
dois prlmetros clnemas de Ho.vatrn~ 
entrou na secunda semana de exlbt .. 
(;'(ÃO • 

Mas não /, -tudo. Na Austr~fa.-~ 
Regent e no Embassy do Sidney, hQ 
cinco sema.nns que s& con.atrv:i no 
carto.z com receitas extrGOrdtnárJ:is. 
Na Nova ZeUlndla, esteve quatto se· 
manas. e na. tndta . em Bombaim e 
Calcuti, passou 3 semanas no cécr"'n• 
do Empire e do EUte. Na ÁCrlC" do 
Sul. cRebecca• alcançou tal êxito. 
que íoi o primeil"o rume que em Dur .. 
ban se exibiu duas semanas. 

mente, o Chie-Jornal, de Fernando Fragoso, 
último sobrevivente, que a guerra actu.al matou 
POr faltll. de papel. 

A todos aquêles que, tão corajosamente, pro­
curaram criar antes de nós e connosco uma 
Imprensa ci:lematogrãfica, «Animatógrafo» 
agradece, orgulhando-se de os contar a quásl 
todos entre os seus colabOl'adores. 

como em coisa nenhuma, não se taz nada de 
jeito. 

• «Bel Tenebroso» 

Entre os colaboradores de «Animatógrafo•, 
queremos dest.ncar um, cujo pseudónimo se 
tornou célebre nas pãginas de «Cine-Jornal», 
onde manteve a mais equilibrada e sem dil· 
v;da, a mais Interessante secção de oorrespon­
dêncla com leit.ores que tem aparecido em 
revistas cinematográficas portuguesas. 

e também <nunca. ti demais dizê.lo) do seu 
movimento e do selt ritmo. Dêsses herols so­
berbos, verdadeiros Aquiles da mitologia ti· 
nematográrlca, Tom Mb: era decerto o mais 
Integralmente fiel às tradições primeiras. Dou­
glas Fa1rbanks, que o precedeu na morte, 
abandonara as cavalarias vaqueiras os ran­
chos e os revólvéres, por uma espécie de Tá· 
vola. Redonda de fantasia. 

• «Animatógrafo» porquê? 

Pode causar engenhos que se tenha escolhido 
em 1940, como. em 1933, um nome fóra de 
modo., que j~ ninguém dá ao cinema, para 
designar um semanãrio cinematográfico com 
tu.maças de moderno. Os !llólogos acrescen­
tem.o que «animatógrafo» é palavra hébrida, de 
formação meia JatJna, mela grega, J>Ortanto 
condenâvet Nós diremos que, quando o cine­
ma se chamava canimatógrato», possu.la mui­
tas das qualidades que hoje lhe faltam, e de 
que o público se deshabitu.oü, donde resultam 
!requentes confusões e tremendas injustiças. 
como pretendemos lutar nestas pãglnas por 
um cinema mais cln.emat-Ográ/ico, por um re­
gresso ao classici.tmo dos antigos tempos, pela 
libertação da sétima arte do romantismo des· 
sorado que a ameaça, depois da praga. realista, 
da peste freudiana e do dadaísmo epilético 
do non-sense - não hesitámos em chamar ao 
semanário «Animatógrafo». 

Depois, em «Animatógra.fo» hã a raiz attima, 
aue significa alma. E sem alma, em cinema 

E Jsso não é dizer pouco, pois os portugueses 
contam alguns dos mais competentes answer­
mett - os «homens-resposta» - do cinema. 
Essa colaboração foi decidida., não só pelo di· 
rector, mas por todos 0.5 redactores efectlvos, 
numa unanimidade lndiscutlda.. Se dissermos 
agora que figuram na nossa redacção os l&­
iltlmos detentores de outros pseudónimos fa· 
mosos. - «Múltlplus», «Homo Saplens», cor. 
Celuloide», «Prof. Movletone», - a escolha de 
«Bel Tenebroso» para o consultório de •Anima­
tógrafo» tem um significado espe<:Jal, tão hon­
roso para êle como para os seus camaradas. 

• Tom Mix, R. 1. P. 
Nenhum verdadeiro amigo do cinema pode 

ter ficado insenslvel à noticia da morte de 
Tom Mi.'<, 1·e1 dos vaqueiros do Oeste amerl· 
cano. imperador dêsse mundo de violência, de 
perigo, mas também de lealdade e de saúde a 
que o clnemn t,anto deve da sun popularldnde 

W!lllam Hart, o Homem-<!os·Olhos-Olaros, 
aposentou-se em catedrático de proezas hlpl­
cas e de pontarias. Edd!e Polo sumiu-se na 
espessura das próprias sobrancelhas, com os 
POlainitos e o fat.o aos quadradinhos com q\le 
o vimos em Berlim pela última vez. Quanto 
aos continuadores actuals dessa. nobre linha­
gem - só Já vão com cantoria ... 

Adeus, Tom Mh<! Não sei como foi o teu 
entêrro. Calculo que tenhas Ido numa dessas 
auto-carretas apressadas, com três parentes 
velhos e urh repórt~r Jovem. que talvez nunca 
tenha visto o Tio Pacíé11cia, nem o Co10-Bo11 
e o Rei, em que tu, tão generosamente, reve­
laste Mickey Rooney ao mundo Ingrato '1os 
teus antigos fans. Mas eu supobho que a tun 
alma foi direitinha, a cavalo no teu malhado 
«Malacara», de botas, salões e esporas, segui­
da por um cortejo de cow-boys defuntos, que 
rolavam nos dedos grossos os chapelões enor­
mes e levantavam com os botins afiambrados 
uma nuvem de poeira fina, direitinha. ao Va• 
lhala dos filhos da Aventura. 

Adeus, Tom Mix! Repousa em paz. 



m.tATôGRAFO ,. 

1 NEM A PORTUCUÊS 
- ~a Lisboa Filme, 

'dolfo Coelho 
• • • erm1na a sua pr1me1ra 

reali.zação - ' 
cinematográfica; 

<PORTO DE AB RICO» 
) apa~clmento dum nome novo 
frente dumn. renllznç!io clnemn­

orá!lca é sempre, pam nós, mo-
11) de rego.sljo. Parn que o clne­

portugul!s se desenvolva e pro· 
ia é lndlspensllvel numcntar-lhe 

' rúmero de po561bllldades de acer-
41 Isto é: dar aos seus entuslas­
~ ense.lo pnra demonstrarem ns 

capacidades protlsslonals. del­
.l!ldo-<is ensalnr a sua própria ma­
•etra de ver, desde que. ela não seja 
Oll>rlarnente cont.rárln. por des-

Há jll do1,e nno,, quo dirige a secç!io 
cinemntográrlcn do Ministério dti 
Agriculturn (umn dn.s rnrllS entlda. 
des orlclals qu~ dâ nonnalmente :\ 
cinematografia um h1gnr semelhan­
te ao que lhe cnbe de direito), e 
sob a sua dlrecç-lo têm sido produ­
zidos alguns tllmcs multo interes­
santes. embora dum género espe­
cial que os arnsta dn prog:rnmação 
corrente. 

Entregando-lhe a reallzaçiio do 
primeiro filme de entrecho que pro­

ADOLFO COELHO 
11bl<I por Teixeira Cabral 

1.hnda ou pueril. àquilo que 
nto \empo e tanto dinheiro custou 
aprender aos outroo. 
\doiro Coelho nfü> é. proprla­
!lte, um nome novo no cinema. 

duz, a Lisboa Filmo propôs a Ado!- nos.90 público quere \'cr artistas \ camplnos, nem bnUaricos, nem can­
to Coelho um problema dlficil: 1 portugueses represenllmdo os tipos ções mte11slvas. ~ é dlllcll, como 
apresentar um !time que flQlsse dll .habituais do cinema Internacional, dlssémos. Ma..., confiamos no enge­
norma habitual, mal~ ou menos re- enquo.drnd°" nWPn aventura auUin- nho de Adolfo C-0<-lho que tlllllbém 
gionaltst11, do clncmu. português. O tlca, sem saloloo, ném !nd!stns, nem é o autor do argumento e dos dlâ-________________________ 1111 ________________ -= logos de cPôrtodeAbrlgo»,engenho 

:#IR 
'.)UVllÍ\~~.E bALAR 

i noticia não é no11a. Apro11citei 
1ornalisticamente a QPOrtunida­
para me referir a ela, procuran-

1-lhe tirar aquele ar costumado 
• boato de «café», ainda que me 
fiassem porme11orcs. A Tobls Por­
gue!a e a LfsbQa Filme deve1n 
zer um Consórcio que permita 
\r da inacção que tem caracterl­
lo os anteriores 1110~11tos do cl· 
ma nocional. arrumando-se os t1á­
f J)roblemas, dando-se seqüência 
.. trabalhos, estabeleccndo-.se 11-
;óts forlt s e perduráucls com os 

estrangeiros - numa 1)4· 

a - dando-$.- r:lda Industrial 
llOS!a produçao ~ filmes. 
A confirmar-se tal união, os que 

m do cinema 1>0rtuguês - e são 
t«I - e o próprio público s6 

do que se felicitar. Será garantia 
traball10 que tra11s/ormam o 

rldlo numa oficina completa e 
levará o nosso cinema a entrar 

utanqüila e normal forma h~­
tul, com aetlvldadc perma­

'i.tará de ter aquele ar de 
-Deus.quiser, porque os 

ldores adqUlrlriio trabalho 
•AN e. assim, cprofl88iio» -

\)()l7IO quem d!:: o oonheei­
.'l'~Õ $611do e utlll::aÇ;io liabitual 
seu ramo dr aclii:ldade. 

OMENTO OPORTUNO ••. 
Ndo se f)Ode di:er qur o Con­

wclo não venha na "'ª Jiora pr6-
t ili. Eslamot em bom tempo de 

ccomeçar drfil1ftloomente». Sá te-
1nos a ganhar com fs.to. Nem vlcíos 
tradicionais, nem público mal habi­
tuado. As vezes, quando se a11un­
cia u1n 11ovo filme português, su­
põe-se {e diversos s6o os elcment<>s 
que colaborani na propaga11da des· 
sa suposição) que vat estabelecer­
-se definitivamente em Portugal a 
indústria do cinema e ralar, ff1111.l­
mente, a aurora duma arte cíne-
1114t-0{1Táflca 11aclcmal. Ora os mais 
caloiros no ofiefo sabem a dlsttlncla 
que vai da reall:aClio de um /Ume 
à instalação de 11ma fábrica de fil· 
mes. E essa distância não se mede 
sómente em escudos. mas em ho­
mens e, sobretudo. em estudo. em 
organização. 

Evidentemente que tem sido essa 
falta de disciplina que tem deitado 
a perder o 110sso cinema. Até aqui 
mio tem passado de uma caixa de 
surprêsas e de deslluslles. Tem-se 
perdido o tempo a puxar cada u1n 
a braza 4 sua sardl11/1a. Aproveite­
-se portanto éste momento para 
criar Utn CSPeCtáculo nacional útfl, 
não se esquecendo ql.IC o cinema é 
espectáculo de m1ütfd6es que deve 
cingir-se a estai duas balizas: con­
tar com a frivolidade Inevitável do 
públíoo e servi-lo. ili ~trulndo-o, en­
caminhando-o, forntcendo·lhe con­
tetido feito $6bre a t•erdade da Vi­
da, ao sabor do~ mais eler:ados 
princípios do mterésse coleclli:o. 

que tllntas vezes tem sido põsto !i 
OS I NTERltSSES DOS V IZ INHOS prova, salndo..so sempre vltor1osa-

Claro que muitos 1ulgar-se-ão 1á mente, no campo llterarlo. o autor 
'Preludlcados com éste estado de da. «Int<'rnaclonal do D!nl1e1ro», da 
coisas em f)erspectioo. Ccmfundiriio «Intemncional do Crime-., de «A 
Consóreio oom monopólio. Estlic a Grande Amroça», dos cBnstidores 
ver ;á feclw.das as 'J)(lrtas do cine- da Grande Ouerra:t, de côplo, Co­
ma. E como se Ql/1asic-m para um caíno. e Escravatum Brane.u, é um:l 
hort:onte pardo. ouriçado de e.spi- das llOSS:IS rnras nutoridndes nos do· 
nlU>S, armam em vitimas... mln!os do secreto, do mlsteri06o e da. 

PCS$00 qur está no te{ITêdo dêste aventura. 
a=to diz.nos que o C<m86r- Tudo ll<l6 leva a crer que tenha. 
cio não bulirá nos fntcrésse$ dos feito de cPórto de Abr1go:t uma obl':I. 
vizinhos. A nossa 1i11tca fábrica de equilibrada e empolgante, rodeando 
filmes estará aberta a quem quiser hàbilmente n.s dlrtculdades que o 
traballlar. O Co11s6rclo apenas se género apresenta. 
'Propõe garantir contb11üdadc ao el- As filmagens de «Põrto do Abri· 
nema 1>0rtugués, se111 favoritismos e go», com Salnzar DcnJz à mnn!vela 
sem translgt!nclas. No seu plano, es- e F. Qulntela. no registo do som. 
tá estabelecida a realização de triis começaram a 9 de Setembro. A 
filmes 1>0r ano. Dentro dêste es- data em que publicamos estas linhas, 
'PilÇt) de tempo, no entanto, traba- m pod d 
V1ará quem queira. o próprio Con- 0 me e l7.cr-i1e concluidQo 

pois fnltllm apenas lllguns plano:. 
sórcio dará a prefertncfa aos que de ligação e o. sonorlzllc:&s mu-
t1lerem de fora. adiando os seus cais 
proJectos ""'ra datas se"ufnUs, tudo si • ª carao de António Melo e 

,,... " Jaime Silva, Filho. 
estudado de molde a que hata sem- Os interiores !or:un tomados ln· 
pre actfvldade nas duas quintas do teirrunentc no """UCDO e>túdlo da 
Lumiar. "'" · 

Como se t:~. não se trata de mo- Ll.sboa-Pilme. com materlR! eléc-
nopóllo. Trata-se. antes, de uma trlco cedido pcln. Tobfs Portuguesa, 
f 11 w f dl á que deu assim uma bela prova do 
li c at a n spens vel a que pre- alto espirlto do oolaborn~•- n f•· 

side o bo1n se11so contra a aventura """" ~ 
e o estudo contra a improvisaçtlo. vor do cinema portugu(!a que hoje 
Assim. será de 1ame11tar se a m1láo ª orienta.. 
Tobis-Ltsboa Filme não f{jr por «Animatógrafo» publica, com êste 
diante. por llle faltar o ambie11te n(unero, um suplemento extraord!• 
necessário nos meios ondl' czlste o nár1o de 4 )X\glnns cm rot.ogravura 
direito de se olJtar para estas col- onde se dito. J)l'lns Imagens e pel~ 
sas a sérfo. Se outro valor não ti· texto, todos os cscl:>.reclmcntos que 
t>e.SSe esta. cartada qur. nos parece o põbllco re<:lama ilcErc:i. de cPõrto 
decisiva para o futuro do cinema de Abrigo». 
naeio11al, ser~lrla para congregar 
valores que andam di«prr<0s ou di-
t10rclados uns dos outros nrste 
Pais pequrno. que parece uma fa­
milia - uma familia que sr dá 
mal, I! claro! 

AUGUSTO FRAGA 

B. P. 

No próximo número: 
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VIDA CORPOR,AT IVA 
u cinema é uma aotlvfdade naclo· 

nal organizada COl'1!0f'llllVam1nte. O 
Sindicato Nacional dos Profissionais 
de Cinema é um do mais antigos. 
pois existe desde 1834. Conta hoje 
malt de 1.200 sócios e representa 
oen;a de 2.000 trabalhadores portu· 
gueses. Estão constlluldos o Gré­
mio Nacional do Distribuidores de 
Fiimes e o dos Cinemas. Está eleita 
a comissão organizadora do Grémio 
dos Produtores. Aposar disso, e pof 
mais estranho que pareça, «Anima· 
tógrafo» 6 a primeira revista de cl· 
nema que dedica uma aecclo à vida 
corporativa. Nela se relatará o que 
Interesse à actiVldade sindical e 
aremlal, e se tratarao 01 prolllemas 
da corporaçio. ClrcunstAnclaa espe­
ciais asseguram que a secolo será, 
aem dúvida, bem Informada. Ao 
lnaugurá·la, o seu rodactor sallda o 
Sr. Sub-Secretário de Estado das 
Corporações e PrevldOncla Social, o 
Instituto Nacional do Trabalho e 
Previdlncla, os Grémios e o Slndl• 
cato, propondo-se defender nela, 
Imparcialmente, os lntertsses leglU• 
mos dos trabalhadores dt cinema, 
ajam fies patrões ou empregados. 

A SEDE OA OELEGAÇAO 
NO NORTE 00 S. N. P. C. 

A inauguração no Pllt'to da sede 
da delegação do Nortl- do Sindicato 
NncJonal dos ProflMlonnL, de CI· 
n'ma deu lugar a. umn .M!rle de 
manifestações n que a. Imprensa. 
d!{uia portuense a& re!crlu lnrga. 
~nte e que provaram o alto es· 
plrlto corporativo que c.vnc:tertza. 
a gente dos 1Umes. Tanto na sessão 
solene do dia 6 no Súo Joõo Clne, 
como no nlm6c;o de confrntemizn. 
ç!lo do dia Imediato, quo reUnlu 
maL• de duzentas pessoas, n.s entl· 
dad~ patronais MSOClamm-lle de 
formn Iniludível ao Júbilo dos seus 
empr~os. O sr. Sub-delegado do 
I. N. T. P. no Porto, dr. Fernando 
de !l.fatos, salientou. numa alocução 
brUhantissima, o slgnlrtcado de tal 
ll.!30Ciação. E dí'!SO que cons1derava 
~ facto como prenúncio certo da 
flltll'dade qae n dlrecçüo do Sln· 
dlcato decerto encontrarln para. 
celebrar o contrato coleetl\'o. ora. 
nós sabemos que o contrato coJoo. 
tlvo é, neste momento. n prcocupn­
t'llo n.• 1 dos dirlrcntes do Sindl· 
cato. E, tal como o sr dr. Fernando 
do Matos. temos as manlfestaçõe.s 
" lllM' as.;Js!imos como óptlmo si· 
na! de harmonlOSo entendimento. 

Além disso, o Sindicato Nacional 
dos Profissionais de Clnt'ma é hoje, 
aos próprios olhos do Instituto Na­
donat do Trabalho, 11mn dnsoreanl· 
rnQ6es stndicals que melhor de­
monstra quanto PO<lo co1•••"lllr a 
o~ca corporal.lvn do Estado 
Novo, regida pelo F.statuto do Tra­
lx\lho Naclon:ll. As sua.~ duas se­
des, a de Llsbo6 e a do Pôrto 
Inauguradas com eSCl\J\.'IOI meM'S " • 
Intervalo, ln3tenallzam perfeifa.. 
mtnte os result.ados qu~ se obtive­
ram em menos de tm nnos. pela 
apllC1\çao siSt<>ll)àt!ca o perseve­
rante da doutrina de Salnzar. 

O CASO 00 RI VOLI 

Ainda ant~ do contmto colec­
tlvo jo\ nllo silo poucas nem Jns1· 
sn1r:cantes as vantQiens obtl<Jas 
pelo S1ndlcato pa.ra Q. aeu.s asso-

O CASO DÓ RIVOLI E O DO TRIN DADE 
elados e contribuintes. Férias PR· 
gas, re~lsão de borârlos de 1raba­
lho. regular!7.açllo progressiva do 
descanso semanal, fiscalização erco­
tlva - mesmo sem !alar na carteira 
profissional, na cotização obriga­
tória, na claSSUlcnção ·oficial da.s 
categorl11S, nem noutra.s vantaaens 
df' ordem sera!, tudo te.m sido e 
vai sendo conseguido a pouco e 
pouco - um pouco e pouco que 
maiS parece multo e multo ... " 

No Põrto, graças à dedicação do 
°"egado e dos Adjuntos do Sindi­
cato, e à boa \'Ontade e esp!rlto de 
Justiça da grande maioria dos em­
prezãrlos, coru;eau!u-se mesmo que. 
êste ano, fõssem nument.ados todos 
os porteiros e l\rrumndores dos cl· 
nemos da Cidade lnvlcta. 

Apenas \lm cinema - o Rivoli -
não seguiu ainda o exemplo dos 
restantes. Mas o mais estranho é 
que nüo 8Ó nilo aumentou, como 
dem1nulu o reduzldlss!mo salárto 
das suns arrumadoms. que ganham 
ape00$o dois t'SCudos <não 6 gralha: 
dois e.sauclos) por dia, ou sela um 
escudo p<ir espect<1culo. 

Note.se que scmelhan.te saU!t'lo e< 
calculado cm tao baixo nfvel POr se 
contar com tl8 gorjetas dos eepectn. 
dores, rcmuncrnçllo antlpât1ca mM, 
para t.'11.s 81\11\rlos, lndlspensàvel, 
como se vê. E n verdade é que o 
pUbllco cada vez se mostra. menos 
gene?OIO ... 

Estamos cerUlf! de que o emP?eSA­
rlo do Rivon n.ilo tardlll'á em se· 
gulr o exemplo dos seus colegas do 
Pôrt.o. Tnnto mala que lhe cabelll 
as responsabllldades lnhercntes ao 
cargo do dclcando do Grémio Na­
cional dos Cinemas. E nos estatu­
tos de todos os grémios patronais 
lã vem que a todos os dirigentes, 
dlrectores ou delegados, cumpre 
mdhorar por todos os 1Mios legf.. 
timo$ ao ieu alcan~ as oonillç6U 
económicas e fOCfals do pessoal que 
têm ao seu serviço, 

O CASO 00 TRiNOAOE 

Desde que terminou o arrenda­
mento do Trlndtlde de LISboa pela 
Emissora. Nnelonal, em Julho dêstc 
ano, uma única empreza se hal)lll· 
tou à sua exploração: a empreia 
Vicente AlcAntara, Lt.•, que explora 
os cinemas Odéon, Palácio e Royal. 
Essa empreia, cuja Iniciativa e 
coropeténela no ramo da exibição 
clnematolrâflca &Ao notór!M, !nau· 
gurou, com estreins, a ép<>CA de 
Inverno. Mas nl!.o haviam passado 
tres semnnu quando foi lntlmadn 
a abandonar a cMa de espectllculOll 
e n J'EISClndlr do arrendamento no 
prazo de 45 dla.s. Porquê? Porque 
a dlreccao do s. N. dos Artistas Tea· 
tnls oficiara ao sr. Mlnl&tro da 
Educação Naelonlll protestando con· 
tra o facto de mais um tatro df' 
Lisboa adoptar a e."'<!>loração c!nc· 
mAtoi!'Ílnca. ~ultC\do: 45 peSS064 
DB rua, pol& foram <k!spedldos, co­
mo conscqllenc!Wl do mandado de 
despejo, tqc:los os empregados. (pro­
Jecclonlstn. porteiros, arrumadoreA, 
etc.> que • empreia Vicente Alc!ln-
tara contratara. . 

Maa o malS extraordlnllrlo ~ qut 

o Trlnilade continua /cc/1adt nllo 
há mnhuma empre::a disposta a 
as.egurar a sua e.rplora('llo teatral, 
nem companhia formada q11r r.<trln 
ensaiando qualquer vera que ao 
Trindade se dest111e1 

A exll.>lção da companhia do bnl· 
lados po1·tugueses «Verde Onlo», di­
rigida por Francl!I, 8Ó se destina a 
uma curta série do csJ)<'<'4~·••os. 

As.sim, não percebemos a quf' velo 
o protesto da direcção do S. N, dos 
ArtlStas Teatrais, a nllo ~r que 
tõ.sse ditado por simples rnl\'fl cmé­
!obQ. 

Além disso, o Trindade Jll. nllo 
tem de há multo g~ncro p1·6prto, 
po13 tem apresentado, nl'sLcs \lltl­
rnos anos, conrerênclM. conrí·rtos. 
bailados, variedades, teatro d<' to­
da n ordem, e priticípalmcnte cine­
ma. A nmença constnnle de ocupa. 
çüo telefónica que s6bre l'ie pesa, 
n!u11enta espltnls, empl'C1Ílrlos, nr· 
tistas - e até o público. Só o cine­
lllll, com a sua fõrça e ns suas pos­
slbllldades únic:is se nrrl~a a su­
portar os seus encargos, 

Pol.~ não se consente que o rn~ 
tirando trabalho remuncrl\do a nl­
aumM de1.enas de portu1111cscs. 

Porque é preciso ncabnr com a 
C11nU1a de que o cinema ~6 dá. 
dlnJ1e1ro a gnnhar aos n.stros csti-nn­
gelros. Os 2.000 Jnscntos do SlndJ. 
cato Nnclonal dos Profl'IS!ona\s de 
Cinema provam o coa~io. Os 45 
desempregados, quásl todos" chefes 
de !e.mllla, que agora Miram do 
forno demonstmm-no claramente. 

Se o teatro em PorLUinl nao mnr­
chwie por falta do palCOll dlsponl· 
veta, vA que niio w. Mrui o que 
!alta no nosso teatro n~o é bem 
Isso: sAo autores, são cenógrntos, 
alio empresá.rlos, alio actorea. Os que 
hà produzem em sérlP, pintam pa­
Ptl como no tempo da Mnri« Cas­
tanha, vêe- !orçados a dirigir 
nm número exoes.sl\'o d<' compa. 
nhla.s < ?) e deambuJont de agru· 
pamento para agrupamento, dl' pal­
co para palco, de peça pnl'a peça, 
de t.ena para terra. numa roda viva 
que mnl lhes <IA tem1>o o. ouvir o 
ponto e a borrar n cnm, Rem so 
fixarem num género, nem num 
teatro, nem num pÍlbllco. 

Não sobejam nenhllllll a <111cm o 
Trindade faça falta. 

Não percebe~ porll\nto porque 
motivo se despediu do Tr:n<lnde 
um empl"C$âl'ío e 45 tmbnlhndorcs 
de cinema. E conflamet; Qll<' a ~xpa. 
stçlio feita pela d1recçf10 do s. N. 
dos ProfissionaL~ de Cinema ao sr. 
Ministro da Educnçiío Nnclonal dl' 
ao caso a solução qur n Jóglc:i e n 
Justiça tomam 16glca e Justa. 

UM DESPACHO OPORTUNO 

Pela Secção de Orgon1Mc5o Cor· 
poratl\'n do Instituto Nocional do 
Trnbnlho e Pttvld~ncia. foi p\lbl!­
cado no cDi!lr:o do Oovêmo• 
n.• 240, l série> de 15 de Outubro 
l'lltlmo o seguinte oporlunlsslmo 
despacho: 

Para os del>ldo.t l'feltos se publica 
que, p0r despac/10 il<" S. F::t.• o 
Sub-Secretário d" Estado das Cor­
f)Ora ~ts e Previd~ncia Social de 15 

/ iNIMATOGRAPO 

de Julllo t??timo, fot entendido ~ 
as ln/racções ao disposto M de­
creto-IM 11.• 29:931, de 15 ae Setem­
bro de 1939, p0dcm constar cios au• 
tos de 11otlcfc4 a que se refere o seu 
artigo 7.•, let•antados pela fiscal!· 
zação do trabaUt0, e que fazem f6 
em 1ulzo att pl'01'a em contrdrio, 
e podem constar também de Qua.IS­
quer participações, entre as qu!Wl as 
dos sindicatO!I. envlndas oos trl• 
bunnls do trabalho. 

Estas particlpa('lles s8o $Uflclen­
tes para se promorcr a acÇáo penal, 
11.os ternio-! do art.• 16.• e seu 1 
único do Código de Processo Pe. 1 
tu1l, e sóbre elas deve vroceder.se 
semvre a corpo de delito indlrecto. 

Instituto Nacional ao Trabalho 
e Prcvldt'11cta, 10 de Outubro de 
1940. O Secrct6rlo, Pedro Botelho 
NevC$. 

Quere l.sto dl?.er que o não pap. 
mento da cotlt.:lc:-!lo obrigatória que 
o decreto-lei 29.931 determina, e a 
que aliUllll\Ji emprêsas procuram 
fugir. quer dt'clllmndo menos em· 
pregados do que t~m. quer ni\o f(IJ 
zendo cal<O algum e não pagan<kl 
11m chavo, pode pnssar a ncarretar 
aos 1nrrnctores stnsnborlas legn!J. 

Mals vale pr('Venlr que remedl3r, 
principalmente tm CllSO$ como ês~. 
em que o não cumprimento duma 
lel "''° tem rcm6dlo - nem de&­
culpa, 

--Consta que o célebre reall• 
::odor <lo super-filme lirlco-agrl­
cola «Our Brcad» 11111 oonstltub' 
uma poderosa companllla produto­
ra com o co11l1l'clao capltali8ta cl· 
11ematoqrúftco Coast Oak, compa· 
nltla que adoptará a razão socl4L 
1Jlfiracle Plcture.t, Incorporated•, o 
que slgtllflro, pouco mais o:i ~· 
110$, cFllme.t Milagre». A referfd4 
firma vai adaptar, nn toda a nl4 
publicidadr, o 1<·gulnle cslogan•: 
«Se é um bom filme - 6 um MI· 
l<tgrel» 

-Partiu 1111ra Miami (Flôrf· 
da). a-fim de descançar do 1Ma110 
trabalho dr. cavaç/lo do seu sem11I· 
terno filme IA llfan oi tlte Rloer· 
side•. o d<'sconhectdo realizador 
HenTJI n .. ld•. 
--Os principais accionlsl<U da 

•Uniqu" Studto & Maltldra, Ltd.-. 
propuzeram ao~ admnbtraclor-<ld,.. 
gado <la companl•la, ROd Chlclcen. 
um co11trato de Z.500 dólares !)OI" 
umana 7>11ra clesempenliar o papel 

tk gala 110 pr6rimo filme do reall· .! 
zador-1Jcscaclor Bnmius von Ecke, 
pois está .•obefainente provado que 
lile é multo mais bonito que todot 
os gallis llabltuals dos filmts da 
companhia. 
--Nos meios clnematogr6 

bem l11forn1ados. conna '/!' 
posta de l)Orte a idéia de r· 
segunda t•ersdo (muda) ce 
«Auspicioso Enlace•, de qul· 
t•edetas Oliver Martin e Maíl 
Como é sabido, a primeira v. 
ffaladaJ /oi clrsrmpenliada fie; 
mesma artista e pelo actor Stev. j 
Amarnnt. 

O llOAIEM-SOMBRA 



ilNIMATOORAFO 

A HISTóRIA DESDE PEQUEN INO DE 

ÓSCAR 
DE LEMOS 
Segundo Caita da «Ald rabófona », 

Ho~em 

Calá 
das grandes 

cómico do Cinema 
Soluções, 
Português 

No rua 17 d1; Setembro, h1 lrlnta 
llllOS, niw:c.i cm Vlan,\ do Ca•tclo 
um mludo como tantos out.ro.. ... O 
anema cntao náo era lmd11. !:; t><•· 
:;oo. nenhuma. do mundo, daqul'la; 
<;u« 111.tCm :;cmprc calculos de car­
reira ao,, rccém·na.scldos, *rln c.v 
p;.z de dlu:: 
-Aqui esta um futuro i;alii co>­

m1c;o do cmcma. 
Vmtc e cinco <lll"" m.11~ t.irde, 

llel!l o próprio mludo, J;\ leito ho­
mem e colccc1onador d• caws c:r 
panto.'-Oti, teria tal .OIUIO. 
Toda~ia era vcrdadl·. Naquele taa 

cnasccu um gala», o m:u3 popul,1r 
i;alá CÓIWOO do ClDt~ n~dolllll: 
05CU do Lemo:.. 
Como '° vivo .. vida 
de t6da a sentei 

Uqia iardf.', cnt1c o c.&.lc e o Jun­
w. pedi a Oscar de Lemo~ que me 
rt=ISbC a sua \'Ida. E ou\·t, mais 
ou menos <menQll, com crrte-.1, por­
que t.udo quanto >e cscr1;vo de o ... 
car de Lcm<>s e ~cmprc mcno• do 
que ~lo conta> o :;cgulutc: 

cOlba: ató aos de?. ano.; n•iO t<' 
~\ dizer nadA. 1>0rque ~mprc i.<>lrl 
de wnil. srandc amn~sla. Depois dos 
dez anos ful vlvcr 1mra o Por1.<1, 
par& caso. duns tlo.> p;ua ... cstudurl» 
-E o que é que lllZIUS'I 

I cEmfun, sublA. par:\ o~ eléctrkos, 
d~cia dos cléctrlcos, la ulmon1r, 
6rntava-me na:; cadeiras m,11i> va1'hl­
da.s, cm ~, º"' escola, e: nos ... clcc .. 
tricoo. Jantam, Unhn. out.ros "'Pri· 
cn0s habltualb e no outro dl.1 rc· 
começava ... ~ 

cUm dio. IUI a um Cllll'nlQ o pri­
meiro clla, nr a prlmclr" ma ... e 
adonn~c:I. Nao tinha qucd,, ncnhu· 
ma para clntlllo e adormeci. DcpOls 
casei. Casei. nao por adormecer, 

l eVidentemcnte ... CMt'I multo mais 
,. tarde, q. uando Já há nmla de duas 

1

. 
dtzenaa de anoo que gubla pua os 

• eléclrlcos e dco.<:la dos c!C-C:t:tcos. 
Vim para UsbOa, lul comcrclontc. 
per!umt.Sta, angariador de segurou. 

Ma:> •cm ..:r J:;so <lllC é quo !a. 
Zht:,'t 

•O que faz!a? Era um cidadão 
t-omo 0;; outroo, que ando.,·a, por 
n1, por ui, por cima de Wda a ló­
lha t'. claro, ~ub•o. paro. o:; cléclrl-
003, dc:>cta, uc. ... • 

-Mos 11;\o t'nh;ts outro desporto, 
s<'ll'\o :.ubtr para o0 cléctrlcos? 

cTinhn. 'l"ocav.1 gaita de belço:s. 
E lo1 por l>c•O que entrei paro. a 
«Aldrabórona». E por caW!a da «AI· 
<1rabó!ou:n entrei para o Cinema. 

A Soçicdade do G 11<1&rah1 ••• 
<la Trafarla 

o leitor tul>e.o 1i.10 sa1~ o que 
1<>1 a cSoclcds.de de ONlgl"a{Ja .•• da 
'l'rn!.irt;i•. Um grupo de llutTes ~ 
50'.is da m.11or categoria social com 
'ont.i<le <lc andllr brmpre cua boa 
dl&posi~10». Orn .1 cSocledade> que­
ria tH o luxo duma orquestra prl.­
rntlv.•, uma orqucolra que nao !Óll­
tc \'Ulgiw. E P. D. - membro da 
cSOclt·dado conbeci;\ muitos toca­
dort•s do çnlt.a.. E o Oscar toca\'a 
s~1t,. e conbccia o P. o. 

Quando o. «Aldrnbófonn» <Orqucs­
t ri\ prlv.11\\'t\ di. Sociedade de Oco· 
grnlh< da ·n·1tfarlt1l se exibiu pela 
priml'lrtl \"C~ no Râdto Clube Por­
Wl\Ués. Oscar de Lemos era o se· 
gundo J!nlt.\ dA. •Aldrabófona», a 
«08cartt~» c:uc 11prcscntt1\'a o célc· 
bro clJutl:ido Oriental» e o homem 
qun '" con:r:mllr o Destmo. 

•Ate a().$ \tnk e t:mtos ª'lOJ>· con­
t;t Oscer, fui wn tnatc ... Mas, por 
Hm, al)()rr,-çt-ml'. Resolvi vingar-me 
e d•• :itcl n andar sem1rrc bem dls­
ll03loit. 
~b 11 b:ltut~ cncrgtca de Flguel· 

rcdo Flgucml Plgurlrlnhns Plgucl­
ro.i Flaudr~ 1 Figueira da Foz f'I· 
guc1ró d<>.s Vinhos (\'Ulgo maestro 
i\ ldrobo .. 'Sk)") a orquc:.tra sl~ou. 
A:lnda 1c lembram certamtnt.c do 
tempo c·m <;uo se ficava em casa. 
1\ qulntn-!e!rn, para ou\'lr a cAldra· 
bó1ono.•. N=e tempo o Oscar, em 

•ANIMATôGRAFO» cncarrcg;Mc de fazer chegar, gratui­
tamente, às m.los de· todos os artistas portugueses de ci­
nema, as cartas que lhes forem enviadas. c:o cuidado da 
nossa Redacção. para a Rua ó Alecrim, 65, 1.0 

- LISBOA 

«.!Oóo Ratão» ;x>pulari:xlu cm Portugal lltlclro a. core. de óscar de 
Lemos. Serli o seu 111dl10r paprlJ 1:, flelo m'nO.•, o 71utis di/u:rt, pelQ 
confronto incvllavd ,,,,,. a cria~do l11rJQUCcfccl .de 1;1ttvão .Mnarantc. 
E óscar e! sempre tao snnples, tdo huma11u, lào cc1riemat.ográJu:o», qu;: 

cé-lo na. tela, como '"' tida, é ~cmprc 11111 auttntico regalo 

vé~pccas de :<er um popular i;all, 
tinha medo do cmema. 

Proclsa•se um •Caçe.rolll 
Vm dia, Jorgo Brwn do c;,mto 

que se preparava t>ara rcallzar & 
.Cantão dA. Terra», conte~ G wn 
amigo quo não sabll\ do ninguém 
capaz para fa~r o «Caçarola». 

Trouxeram-lho uni candJdRto mul­
to tlmldo o multo envergonhado, 
um rnpaz que no primeiro quarto 
de hora não falava, no ~cgundo 
qmtrto dé hora jà contava. anccdo­
taa e dai pare. a frente nilo deixou 
maís ninguém nbrlr a. bóca 1>c1lilo 
para. rir. O rapaz ero. o Oscnr do 
Lemos, o que n4o tbllle. vocaç110 
para o cinema. 

Alguns mese:s depois, cm plena 
Ilha de Porto Santo, a •équlpc» <1uo 
tllmavo. cCanção da Terra», Unh,1· 
-se arrast«d.:> ató ao alto dum monte 
para film>r um &ó plano. o aol e~· 
teve c.;condldo durante quàs\ o dia 
Inteiro... Mas de repente, alravó:i 
duma nu,·cm, brilhou; crli a allura. 
o. w1lca, de se filmar a ccn,L Jorge 
Brum do Canto, com medo do per­
der a oportunidade multiplica-se, 
grib, gesticula, dt\ ordens. No melo 
da grnnac agaaÇl\o há uma \'OZ que 
lhe diz baixinho, ao ouvido; 

- Eh pa, dclltas·me entrar na 
!lia? 

E quásl nllo se rumou porque o 
J. B. c. i;õ parou do nr dez mlnu­
\.OS depois. 

Os.::ar de Lemos já cri\ cinéfilo. 
Cantor das horas de variedades da 
~30ra Nacional, artista d" tea· 
tro, saloio na •Aldcln da Roup:L 
Branca•, soldado no cJoao Ratuo», 
pesc:idor no cPOrto de Abrlao» -
depois de pcrfwnltit.a., A.D8arlndor do 

:.C11Uros, cballartnaD, segundo ga ~ 
ctdrul~o do candar por cuna. ~ 6d;, 
u. tólbu - Oscar de Lemo& e o 
bomrm das arandcs soluções. 

Grande soluolo dum 
pequeno almoço 

ôocar ~. C<!lnO tÓ<la a sente, um 
)>OUCO ~Ull<'rSUClo:;o. Não pode ver 
um homem cem wna mala às CO>tas 
bcnt ver o f<.'Cho da mala. Dctestd. 
o numero •~~s e ba1 .1emJ)l"c de casa 
com o pé direito (se não sal, volta. 
Rirás p11ra. ~nlrl. E lambém não 
lho corre o dln. bem quando o «pe­
queno nlm~o» é, n;i. verdade, pe­
queno. 

Umt\ VC'- Ili\ «Aldclt1», filmavam­
·SO u~ cc11os do •pancadaria. O,;car 
~6 hnhu bebido um copo de cate 
com lel~. Foi dia. célebre... No 
primeiro plano quo !llmou, um dos 
flgurnntc:;, dc:)(Onhccendo o respei­
to <1c1·1do .111:1 tntcrpretes do cate­
goria, estendeu-o no chão com um 
l>6co tal que o obrti:ou a trazer, 
como tlc <11.t, «a cam ao peltOJt du­
rantv uma BCJnBIUl. 

l)c,;dc ai o pequeno alln6ço do 
ôscar vai Mmpro para. o estúdio 
num cembrulhmho• e co:ista, m= 
ou menos, de sopa, dois pratos, 1r<r 
ti.. plío e vmho. 

Com 'erdnde :;e podia dil:cr que 
o Oscar pode ser homem do grao­
dt$ 601uç6c.s ... mas não lbe dá ;eito 
11enl1um ser do 11cqucnoo almoços. 

Quem dlr::i, cm 17 de Set.embro, 
hà trlnla anos. cm Viana do Cas· 
ttlo ... 

E quem dirá ngora que :;ó ns b!~ 
grafias de llol!yTo·ood têm pitoresco 
e lnleit::iso? ... 

t'r;R.Nl\NDO GARCIA 
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NOTICIAS DE 
VEM Af 
CARMEN MIRANDA! 

Carmcn l'>ttranda, ~ sllnpât.lca 
compatriota e oclcbrada canuira de 
$Ullbal; e modinha$ braallclras, que 
o ano paMado, durante & feira de 
New-York viu o publico desta cl· 
dade a seus pés quando os Irmãos 
Sdtubert a fizeram aparecer, com 
um ~xlto sem precedentes no teatro 
e na radio. Interessou, como ntlo 
podia. deixar de ser, os produtores 
da Cailrómla.. Assim, ela é o grande 
car!Qz do 11lme ·musical, cm tccnl· 
color, que a Fox há pouco concluiu 
Down Argentino Way, realizado por 
Irving Cummlnggs e Interpretado 
por Don Ameche, o slmpâllco lntér· 
prete da cVlda de Grnham Deli», 
a engraçada CharloLtc Grccnwôod, 
há mwto afastada dos est1)dlos e a 
escultural Bct.ty Grablc, aquela Cor· 
moslssima. rapariga que se apressou 

n d1,·orclnr·se de Jaclue COOgan 
quando o :;oubc i;em vintém ... 

Cannen Miranda. em quem os 
caracterizadores de Hollywood opc· 
rnr:im nulagrcs. canta naquele fil .. 
me as canções •South Amerlcan 
Way, cBambÚ>, «Mamão eu quero>, 
«Touradas em Madrid». 

CINCER 
DE CABELOS PRETOS! 

Depois de cPrimrose PaUl» que 
Grcgory La Cava dirigiu para a 
R. K. O. e em que Glnger tinha 
um papcj dramático, vivendo a fl· 
gura duma modesta raparlgl\ t\ 
quem os pais maltratavam, criada 
dum caté do pórto de S. Francisco, 
está ngor& a slmpatlqulsslma cgla­
mour-glrl• Interpretando para aque­
la mesma companhia e dirigida por 

A VOZ DE ·DEANNA DURBIN 
NOS HOSPITAIS DE 1 NCLATERRA 

Um soldado canadiano sugeriu & 
Deanna Ourbln. canadiana como 
éle <como são canadianas Norma 
Sbearcr e Mary PíckCord, que foi, 
ames dC' D.lanna. a NO•V& de Mun­
do>. uma Idéia slmp-.ltlc~. que a es­
trelinha da Universal logo pós em 
prática: enviar à Crui Vermelha 
1n111™ uma colec\110 dos i.eus !a­
m06Qs dlscos. A n06Sa gravura 
mostrt. a protngonl$t11. de «Q Prl· 

j, ... 
RED CRO$S tiOO:s. 

lONDON 
ENG 

-Iro Amor» (P!rst Love), - que 
os Filmes Alcântara Jà apresenta­
ram no Pórto e em Deumbro aPrC· 
i;entarão em Llsbo& - ao lado 
dum grande pacote de qulnhent05 
discos, com as suas mais lindas 
canç6C$, que ser-.M:> dlstrlbuldos pe­
los hospitais lnglêses. llials uma 
vez o cinema. mensageiro da paz. 
contribuiu para fazer C!;(!Uecer os 
mtiles da guerra ... 

ANIMATóGRAPO 

HOLLYWOOD! 
Sam Wood < o ensccnador de cMr. ! por Laura La Plante c John Boles 
Chips») o cume Kl tty Foyle, que e não foi apresentada em Portugal. 
nos conta a história duma rapanga e a scgund& por Irene Dwlne e Allan 
tipicamente americana. Com ela Joncs. com o acuir negro Paul Ro­
aparccem O-nnl~ Morgan, um novo t>e.on cant.ando o célebre «Old Man 
galã, EmcsL Cossart o Eduardo Rh·cu, tendo ))6SS&Clo no Ponte&· 
CianncUI. Glnger Rogers. que cm ma há uns quatro anos com o U· 
«Pnmrosc Path• no,; aparece mo- tulo de cMagnóllu. 
destamentc vestida e de trnnclnhas, 
volta neste seu novo Cllmo a usar h::===:;::s:::=:::=::===:::::;::::=::===:s::::::;::::=::==:;;::;:;;::, 
com a elegância. que lhe é peculiar 
os seus habituais vestidos 1uxuOl.OS MA y MAC AVOY 
o a aparecer com o seu celebrado 
penteado. Apenas a linda cabeleira VOLT A AO «ÉCRAN» 
loira foi aqui substltulda por uns 
belos cabelos negros ... 

Modest.a ou elegante, bailarina ou 
artista dramàllca loira ou morena. 
Glnger Rogers é sempre uma co­
medl3ntc notável, sem dúvida uma 
da mais scnslvcls actrlzcs da actua­
lldade. 

UM NOVO 
«SINAL DE ZORRO» 

•O Sinal do Zorro», c.'IS& obra prl· 
ma do cinema. que ficou como um 
dos seus lndlscutlvcls ccJá,;.<ICOI>», 
prodlglo de movimento e de avcntu· 
ra. de graça. e de «panachc•. e em 
que a admlnwcl Interpretação do 
:;audoso Douglas fizera d~le um Ctl· 
me incsqucclvcl - os cinéfilos da 
pnmclra hora lcmbrnm-~. por ccr· 
to de o terem ,.1~0 lu\ uns quime 
ano~ no •écran» do Tlvoll - foi de 
norn levado ao cinema. D.~ hlstórl .\ 
apaixonante de Johnston Me Cullcy 
nrou ngora tL Fox The Mark oi 
zorro, que Roubcn Mamoullan diri­
giu. com 'l)•rone Powcr. Linda Dar­
nell. J. Edward Brombcrg. Ba~ll 
Rathbonc. Eugcne P11uleUe. Gale 
Sondc:ganrd nas pcn«>nagcns outro­
ra criadas por Douglas Falrbanks 
(ftgurM de «Don Dlrgo Vega» e 
«Zorro»). Margucrlt.c do La MoUc 
<Lollta Pulldol. Robert Moe Klm 
ccapltão Ramon>. Noah Bccry <sar· 
gento Pedro>. Walt Whltmann Cpa· 
dre Fl11JX'l, Claire Moe oowcll <a 
mãe de zorro>. dirigidos. por sua 
ve~. por Fred Nlblo, o homem que 
depois ta.ria «Bcn Hur». 

Oxalá nesta nova vcr&io po~s'Ull 
os clnéCllos de hoje experimentar a 
~ensação de deslumbramento e a 
emoção dos que. cm 1925. Uveram n 
dita de ver Douglas traçar. à ponta 
de espada, na cara do capitão Ra· 
mon e do sargento Pedro o famoso 
z. sinal do cobardia e de dcslcalda· 
de, e conquistar d1•pols o coruçao 
senslvcl de Lollta Pulldo! 

JEANNETTE & ESPOSO 
EM «SHOW BOAT» 

Show e oat, a ra1110"1 opereta de 
Jcrome Kcrn \81 de "º'º· e pcl& 
tercelr& ,.e.: detide o aparecimento 
do sonoro. ser levada à tcl&. 1:: a 
MeLro que 11 vai produzir, com Jcan­
nette Mae Oonald e Ncl~on E<ldy, 
popularidade continua lmbatlvcl. 
pelo menos no,; Estados Unidos. A 
titulo de curiosidade. diremos que 
~ prl01elra vc~o !oi lnterpretnda · 

Mlly Mac Avoy, que nos últimos 
tempos do cinema sllencloso era 
uma das vedetas mais popular es -
todos se lembram ainda. dela cm 
cBcnHur» - abandonou os estúdios 
depois de ter sido não só a lntér· 
prete do primeiro filme sonoro <O 
Cantor de Jazzi>, de Ali Jolson>. co­
mo t.&mbém a primeira figura fcml· 
nina do primeiro filme t.otalmento 
ralado. cThe Terror». que nunca foi 
exibido cm Portugal. May Mac 
Avoy, casada com o mlllom\rio Mau­
rlcc Cleary, um dos magnates da. 
lndti.,trla d:\ celofane, assinou com 
a Metro um contrato de longo pra­
zo, ni\o se sabendo. nô entanto, qual 
o seu primeiro filme para aquela 
companhia. 

flllS MI fORJl 
Nesta 1ccçdo darem.os tód!I& as 3C· 

manas M nomes originais dM prm· 
cipals filma cm ~çáo nos es­
túdios de Holl111oood. - ...... ,,,_ 
e Flolsam, segundo a novelá de 
Erich Maria Remarque, com Marg&· 
ret Sullavan. Frcdcrlc Ma.reh e 
Frances De~. Rcalluição de John 
crom" ell. Unlted Ar lists (Sonoro 

e Mr. and Mrs. Smith, com en-Filme>. J 
role Lombard, Robert Montgomery, 
Gene Raymond e J ack Carson. 0 1-
rlglda por Alfrcd HILchcoek. R. K . 
O. cRAdlo Fiimes). e Chad Hanna, lntcrpre!acio por 
Henry Ponda. Oorothy Lamour, Lln· 
da Darnell, Guy Klbbee. Jane Dar· 
ncll, John carradlne e Roscoe Ates. 
Direcção de Henry King. Em tecni· 
color. Fox. 
e South oi • Suez. com George ~ 
Brrnt. Brenda Marshall, Geraldine 
Fitzgerald e George Tobias. Real!· 
1.nÇtio de Le\11~ Seller. Wamcr CS. 
1. F.l. 
e A Lllle Bit oi Hcaven, com a 
pequena cantora GIOrla Jean. Hugh 
Herbert, C. Aubrey Smith, Stuart 
Erwln. Nan Grey, Eugene Pallettl' • 
Btlly Ollbert. Charles Ray. Noeh 
Bcery, Maurice Costello. Monte Bluc 
e Pra.nk Jenks. Dirigida por An· 
drew Marton. Universal. <Filmes 
Alcàntara>. 
e The B•d Mt.n oi Wyomlng, com 
Wallace Beery e Ann Rutherford. 
Metro Goldwyn Mayer. 
e Rhythm on tho Rlver, com 
Bing Crosby. Mary Martin, Basil 
Rathbonc. Oscar Le~ant e Lllllan 
Cornell. R.ealluu;áo de Victor Scher­
tZln~cr. Paramount. 
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EIS OS 

1 NTÉRPRETES 
DAS 

«VIAGENS 

CULLIVER» 
T - Twindetoes, a pomba mensageira. 
2-Snitch, espião do Rei Bombo. 

3 - Sneak, outro espião do Rei Bombo. 

4 - Gulliver. 
5 - Soldado de Liliput. 
6 - Gabirú, pregoeiro de Liliput. 
7. - Soldado da Guarda do Palácio do 

Rei Mínimo. 

~ um filme é::la 

PARAMOUNT 
produzido por Max Fleischer 

8 - Rei Mínimo, monarca ao reino Cle 
Liliput. 

9 - O mestre alfaiate que dirige a con­
fecção do trajo de Culliver. 

1 O - Rei Bombo, monarca do reino d~ 
Blefuscu. 
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A FoX-FILMES CUMPRE,.·_, 
O QUE PROMETE ! 

. 
PRO~ETEU, NO 
PRINCIPIO DA ÉPOCA: 

OBRAS-PR IMAS! 
~XITOS POPULARES! 
ESTREIAS CONTINUAS! 
VARIEDAD E DE PROGRAMAS! 

- "' • ... 

POIS, DESD.E .. OUTUBRO., JA·:.:. 
APRESENTOU · . ' 
8 FILMES , 

DE GRANDE .CLASSE! • I 

da 

. 

PÁSSARO 
4 ' ~·.' 

AZUL. 
com SH 1 RLEY TEM PLE 

2 semanas no ODEON• e PALACIO ! 

CASOU COM O SEU MARIDO! 
com JOEL MCCREA e NANCY KELL Y 

Um êxito de riso no TIVO~l ! . 

O DESPERTAR DUMA CIDADE . "' . ~ 

PARE, VEJA E AME ! . 
O HOMEM QUE NÃO PODIA FALAR 
REPORTER À FORCA! 

~ .. 
Charlie Chan na Ilha do Tesouro ! . · 
MR. MOTO NA ILHA DO TERROR! 



AlmiATOVRAFO 

A F E 1 RA D AS F 1 TAS 
d COMEDIA DO AMOR» Tia). -e.no que doutra forma l">­

<k.nam pare~ fat.J1Cadas. tanto ma1'\ 
que. por veu:s. os PC:r$0fl.3'titns kn\ 
9Cmel.hanças com outros de filme do 
mesmo género. 

11.,lde a rra(a e o agrado <lu\.I co­
rn~la. -Nifd11 dos estúdt05 da W~rncr 
Broa e re1.llia<la por Archlc J... Moyo. 
n1.1ma orlsinali<la<lc <lo argumento e 
na Interpretação das quatro prh1ctpais 
J>Crtonaacns. entregues H Lcsllo 
Uoward (que !az um actor \entrai que 
pana ,n v!dn a representar. mt-.turando 
..tS c~n1s e a..s tiradas das pc~a, com ;u 
•itua~s cm que "" vê metido). Bctte • Nos /ilmc8 exibidos cni Ll$bo4 "ª ulthlia sem""'4, filmes 
Dava <• companheira no palco c na QI#: se cnunicrani por ordem l\ICBbétlca. ot crl.ticos de cANIMA-

o cca.s1:. reune nomes tobeJ:nnc:n• 
conhecidos da• plnt.êlAts. A !rente <ll·• 
k s destacamos }'rcd Moe Murrny, n1• 

chard Grecn (o goll que a cFo:u fr~· 
ventou para rival de Robert Taylor . 1• 
e Alice Fayc. Que no• parece sempt• 
bonita. São ~les que animam " hi>tó­
ria scnumcntal QUe &e desenrola ..a.i 

margem de alguns momentos culml· 
""nks <lo lllmc. como os aPOntad-~:~x~~.~~ ~f~;·;;i;:~~ll~n~'~~~~ TóGRAPO» chamam a atcnç4o do púbUcc> paTa o que nêh:a 

admiradora do actor que pretende merece admiração cspecíal. :W!~-~ ~ade ,._,CJD o e~ 
deixar tudo ~ra o segulr) e t::r1c atldade ori...L 
Biore 1um criado que à f6~• de atu- «A COMtOIA DO ANOR1 (S IF) - A persof' ....-
raro actor já se identihcou à m•nclra nal d a tl~ura do protagonista - A intOf'pretaçlo ele LESLIE 
de ter do palrno e vela pelt1 •un pu· HOWARD (Basll Underwood). OLIVIA DE HAVJLLAND (Mar· «0 MONTE DOS VENDAVAIS» 
1·cio de acç6cs ... quanto é po .. !vcll ela w ost) o BETTE DAVIS (Joyç& Masdon) . 

Dois csclorccimentos entendemos. «A VERDADEIRA GLóRIA» (Sonoro Fiime) - O senlldo Tenho pena q..., • 1>31-vra empo1. 
no entonto. dever fazer: Primclrnmen· popula r do entrecho, princlpalmento das cenas finais. gante não tenha 8l<lo Inventada P<l<" 
te, c11<:r.-cmos muito prop<Hlt:l<lom•n- «0 DESPERTA R DUf\'IA CIDAD E» (FOX) - Os gT'andes mim, para 8 empregar pela primeira 
te cumH originalidade do ar~umcnlo. conJunt«S do p õr to de Nova York - O oc:IOU1> final o a primeira """' na critica ao Mo>lk dos Ven4a• 
As l!Jtua~. nhte. sliq corrcntct, vul· i:aln. A-pc.ar-d() "'8t& e regasta "'" 
cares. o que é orlginal e no~vcl é cena do pa ncada - A idea do terminar cada cena com um «gagt, tanta fiteca de ter-ceira O<(lem. ,.,..," ,. 
a man<lra como as quatro pe,...,n•«en>. *º MONTE DOS VENDAVAIS• (SOnoro Filmo) - A In ter- -me a procurar outra para clasiticnr 
e multo cm <SJ>Cclal o prot.eon••ta. pretaçilo de MERLE OBERO N (Cathy) - A lnterpretaçlo de o illmc do wtlJ.iam Wylcr. J:l'Oct.r.~o. 
mtsturam •• peças com as •llu•~• LAW R ENCE OLI VIE R (He&thclllf ) - A fotografia de GREGG ~ao !citor que"-& 'l>cz.f. iam.., 
<I• Vida. E dai resulta o ele.to humo- TOLANO - A a daptação clneni.tográflca do romance original ª sério, tal como \Oa>ocl a ~o u• 
rl$tlco da anedota. por CHARL ES MAC ARTHUR e BEH HECHT - A encenaoto J>Onto de '° ~ a ndll.PC:>ç!o c1-

Depol•, quanto à lnterprcln~ilo. pa- do WILLIAM WYLER - O acompanharrnmto musical ele AL- ~ront".lt"átlca do romance do :&mtJ;r 
rc(..-e·noa que seria errado d1sUnau1r. NE WMAN A 1 t t a d FLORA ROBSON e 
por qualldnde. o trabalho de L<:sllc FRED - n orpre ªº"º e Embora WUOocnag !fciohts •1\111\ 
Howard do de Bctte Dovls ou Ollvlo (Holon) , WDA d•• mt1ls J)O(h.'roou obtas d/\ Ut<'.., 
de HavUland. A intcrprctaçAo d<•las «NINOTCHKA» (M. G. M.) - A l nterp~taçlo de GRETA 1'l>tura mundial no ~ :x;zx. D.i<M 
é. taml>rot, mu110 b«l. Slmplc•mcn<c GA RBO - A realização de ER NST LUBITSCH - O arg-t6, dávamos .nada pela cartada de 0 '"'"'""~ 
o actor C41M. digamos. corutontcn\cntc tegundo uma novela de MELCHIOR L EN GYEL, a planlflcaçlo 

1 

~!.!'~~111n00ema~!!?._~~ttq·..;"l cm ~na, enquanto qoc • Pf> .. ~e:n o o diálogo do CHARLES BRACKETT, BILLY WILDER e -~"v"""• .._ _ • ....., unlC 
das duaa mulhcrc,, é mau. cptoódlca. WALT ER REISCH - A interpretaçlo do MEL VYN DOUGL AS ~ntar prender ao~ com 111~~ 
L<:sllc Howard moslra·sc, mala uma (Conde d'Agou lt) - A interpretaçlo do t.,.coto «bolctlevlStu, apm'entes do crrtce ~ocs de e...,. 
,.,, o intérprete ideal para•' per.o- HM NN (Y f FELIX BRESSART (Bulj noff) mllo, em quo M fraJICa como ~ 
narens que 1>31ram um POU<'O •<•ma d• 51 G R U A ranof ) ' a • tllllas a;l Não flc.,...m Por :otU o.< ,.,;~ 
obJccti\'ldade quotidian~. do> que t~m AL EXANDER GRANACH (Kopalsky). roentos da pobre JnCll.lml! ... • M.., 4l 
icmprc um pê no sem1-•onho. Bc\lc 30bcba ~.lo de Mac .l\r!lurr OI 
o Ollvl• nunca são inferiores qu•n- ::..- ----------- ----- - - ------------ Dcn Hceht. ~ .nwna oó tlr .... 
do conlracenom com 1.<>Sll<', • M AIO l «ubslltuiçAo pe;mil:u creditar aos ~- dceor os Estados Unidos: !uor '1!3- 1 da 0 que, no UYro. l.ov<> duas 8"<'.>~ 
no trabalho de ambas momento.e de· tados Unido•. e nno à Jnglaterra. os jar o publico pelo pa.ssado nas Mias ª r"90!ver. dou AO 1lllnc tals l'l'Ol>W~ 
vera• excepcionais. Apontamoo o Ollv1a bcne!iclos do cpropal(onda colonial• escuras do• cinemas. CceU B. do c6és. qoo o equ\Jjbú o tnstá""'1 ~~ 
dt Uavm1n.:S o entusiasmo e ncrvo1:tr.- contida na hilitóJ1a que 0 filme narr:i Miiie. Frank Llo)'d t~m-s~ tsualado . a esclOpada e o ~o quo reeei&va-
rno da •uv c.l\tarcla• qu.ando vó c:m aos cspecladorc-s.. ncu" tarefa. ligando oa seu• nomes mos se t.ranstonnou num ~:Q91 
ca"* o actor cB:lsil•. E Bcttc dlO no· 1 Algumas d"' .•ul'!i pcrl~:as slio a ~erto. !Umoe com a-eu>a do cpo- ''~!rame>tc ~ Ã. m.an~ 
là\·tlmcntc • ironia das ~nn1 t1~1s trancamcnt~ Mm ach•das e :-~lul•r- J>f'I•. que U.U:ram eKola. marcando eia. aos amarui e• ~do Heath-4 
em que cJOl,.C'e• rc~lve vtn~ar-ac doa mente- óe•cru .. ,, como 0 assa!!sínio do tut.;.damcntc a pcrsonalldedo dêcMs dU! fica o doema deucoclo tona ~ 
tra:çjo de cBas;l>. E não .i.dmtr.11. por.. co:onc: H.itch pe:o cajuramcntadou. a •ealtzadOTes - dirlgentes de mulu- suas melboce:I Obma. 
cauto f: hoJe da me:a du~ia dr.s m:a.to· 1 cvacir.a• do~ t.llplnO$ contra 0 ~o d6t's. criadores de cclOUS"t cspectacu- Por ela P399, dnlmettz:Yk> ate • 
rcs QClrlzc• do mundo. por me<o do "'"'º pro~ado com uma '°"°"· ~r ilslca, o rooomo ~ de !ó~ti 

ncallua~Jo, montagem e ccn~•rlO>, pele de por'<'o n um dos seus inimigos Hcn·ry King cl\ftlcJr.a, tamb6m~ ao ft.aturai:S dese~ qac d~m ra .ar; 
dentro do \'alor modelar d•• proch1.;11o I muçulmano:J, <" <'~pcclnhncntc as cenas htdo d~s homens de cinema com gos de epopeia • certos fllmes d• 
amc .. lcana do bom nivel. Porque Iam- final•. cmcxldn>t com ccrlo brio - •O dclJ)Crtar de uma cldacle•. 't. certo Jean E!>stcln (Pucad~~ dll! S<lrot~o!)~ 
bém hA produção cconcntc• amcrl('.1- com o brio b"'tontc 1>arn cntu.slosmnr quo nfto é o prlmclra vez que tal e do Flahcrty (1'hc M GIO of ~an)'. M 
na. que n.io presta. E COn\'ém dh~un.. os cspcctadorts e parn expl;car o 1n· nuun\o tem as honra.:. do cócran•. aqui. no M'on..t.c dos V~ a• te!"':1: 
gul ... - >', C. discuth .. l Cxlto J>Opu!ar do !!!me. ~ ~~~;~~ç::r:c~"=- ~· • .:::tif'!.~ pcstade m«nl!cSla-IO prhiciPalmtntOI 

A VERDADEIRA GLÓRIA No de.empenho d""tacam-se Cary tela. brancas ln~ndo 0 pú- nu almas. e os 1enómc1- naturais ce-
{{ )) Cooper e D•vld !'llven: os rC»lantu b!lcp num .,,pccUculo, corno aquC'le dcm o passo • outi.ls de ordem -

intérprctu 1.-0 .\ndr~a Lf!oeds, Regi- dn Paramount. corn 0 JOV!Mn Doucl•• br~natural. em. que as pa\xiSes se 1).:0-
.. t\o prod:.a~r éstc t.imc !:>.imuc! 

GoJdv.yn tcv~ ~m mira repetir o ~x:to 
alcan('ado por cLan~il'O$ da indla•. 
embora n.ito pre:tcndes:;e !gu.1:.;ar • sua 
catcgor.ta nem at:nB>r o .cu :apuro 
técnico e cspcctacu!ar. 

A'a:m lançou máo a do'.s d<>s etc .. 
tncnto3 que mais contrJbuirdm p.-ra o 
:ii:rodo do modêlo - Gary Coopcr e o 
dlrtctor Htnry Hathaway - e •nr.m .. 
Jou cquh••l~~cias sat:s!atór!da parJ o 
retto, a come('~r num ariwncnto de 
ldêntlco traçado (amb:cntc cx6tlco. 
t!op.a ccl\'t:!z.adora•. nattvos lcrous e 
traf(oelros. lancies :ntensos . ...:p!~lOI 
movimentados. hcro~smo. abnea4('d0. 
pito~c.coJ - " a acabar n• f.su•~ In­
terpretada por Da ·.r!.d :-Zh·cn to te­
nente McCool). que corresponde !ntcl­
ramentc t\ d~~sc ou\ro Jovtm ofklol 
<los loncclro> de Bengala '"'º }'1;111chot 
Ton.e criou com e.anta kH<.:ldndG no 
filme aclmo cllado. 

Dcpol• da d.fcrenço de nlvcl entre 
a· duas produções, é a mudan('a do 
lo:a~ da acç-.o o que ma!JJ as acp;ar.i 
e dtn.ncut': em \"e% dai mon\8nh.u do 
Puntab. ne tnd.a. temas da.ta \'C'.t as 
1ihas do arqu.pêlago !:ilplno - e CU.1 

na?d Owen. K1y John1on, Brod~rlck Falrbanks Junior. Dessa vez. porém. ?ongam para ai&a da vida e da mort~., 
Cr>wfor<I e Wlndtm!r Sokolo!!. C•lc 0 IOnho cr>. de maior &'f'•n<k'U: Tlldo c;c<1lribui p:>ra crl.\r a atm01• 
numa :ntnarrAvcl compos!çlio do vi· tratava·"° da conqu!Ata do Atl6nl1co. fera mais propk:Sa • mmd/tst<l(llo de 
Ião filipino. Aqui, bá apenas o 10nho e nSl)!ra- tais j~nos: " lnt011>retaç;lo. .,. 

o arsumenlo <: de Charles J... Cll!- çao de um lnvcntor que luta até que arranjo ~nlco, n !OCogr3.l!a. o ecom• 
ford e foi ;id•ptado por Jo Stcrlln11 e o 90u brco de rodas suba o Hu<16on panhamcnto mu1lcot. 
Robert Ptt1nt'll. /\Urtd Newman com... pnra cngrandeclmcn'o de Nova York, M\..'t'le Oberon o Law:f.cnco OUv~r 
pós • mú•lcA. Qunnto à fologralla P<'Qucnlna cidade que vivo, (!ttUio, dominam todo o lflmo. A oustl'all•l\\\ 
••sina-a o cxoclcntc Rudy :'.>laté, ma• dobTuçact.>. á bclta do l\Kua, C91)rcl- tem cm Cllthy " eaa pmnc!rn s&•n• 
nilo •• pode ª''aliar n .ua qu•Udadc t.111do o liori:r.ontc "través de uma de criação. A-pe1111r-do !)odor quó,t 
por ser cm eontrn·t.po n cópia cxl- dMea tlorcsta de mastros e do v.:- blpnôtlco quo Oltvler lmJ)O'hne 11 •U~ 
bida. - D. M. !~•... personaiem depo>a do rccrc590. pr\-U.."O 

«0 DESPERTAR 
DUMA CIDADE» 

Os americanM encontraram aju .. l.a· 
do meio pnra evocar o cs!õrço <:nêr­
g!co dos que t~m procurado cngrnn-

Se d~rmos qoc nlio é o ercumcn- a !nterpretaçllo de Mcrle. por ~rl911 
lo que atcsfa o ~!to dbto !lime. 6 agpectos .. Jra .. kcnstclnlcos que o· -

1
, J)Orquc ~le vive mais dos varladts.1- vier d' a algumu ccnu. t1:i pnmeU'.a 

mOOI recursos de reallia(lo, tais como parú!. ~as as ceN• no ccastclo·· \!M 
o movimento de enndcs massas. cs- roclredos " a una da morte de Calb1 
pcctaculosidadc de amblcntcs. de!& s:ío lnolvldávelts. 
tknlca de bons momento& (lembra- Todos os mais v~ .idmlrà~!mentt: 
mos. por exemplo, o achado final o mas é justo dlatineul.r l'lou Rbso11, n­
nqucla cmoelono.ntc c~na de pancada· criada. A lotogr4!1a de Crcgg Tolonct. 

As críticas de «ANIMATóCRAFO» são feitas por António 
Lopes Ribeiro, Domingos Mascarenhas, Augusto Fraga 

e Fernando Carcia 

bem mereceu o !)rimolro prémio d<t 
Academia de HoUywood. que lhe !oi 
atrlbuldo. O acompanhamento "'"':• 
cal de Altred Newman es\4 tão oo.m' 
de c.odos os louvott~. como a m ... nci ... .a 
como o Mo•te dos Vendauals !oi au>re-· 
clado n>. !mp..,naa dlirla csl.i a,ba!xn !..----------------------------•' de todas as crlt!cas. O púb:tco, i4 rc 



~.xa , .• ,. nllo u,ou nenhuma. e rn 
niu!lo ~tn. 

Quando tcrmlnatd ~e l rblc cJpcc­
J<tulOT - A. L. R. 

«NINOTGHKA» 
N u0 ,~i - .nem quero ..al)cr! - do 

11!na•tcm ~uc Jl~o tenho flCfd,1> clcslurn· 
b:ado com o , ... 1u.l•ntc cspccl4culo de 
<.'<'plrllo que Nln01ch"4 nos ofcrc<.'C, 
TUult•ntc dum do. dosumcntos ma!s 
1~1.ns 4uo tcmos vfs1o num ccran. 
Lub.~·.n e $tm dllv!da o homem do 
~.ncmA que -lhor conseva- a sua 
c!orma•. na accpeio dcspar\lv11 da pa. 
: ,j..vra. 

T•o brllhonto na PriJICCSG d111 Os­
t ra.. de 1920 como na N'lno1<:hka de 
J9W. h.1bltuou·nos durante v1Mc a nos 
do :rabolho Ininterrupto à sua m'o 
, ... ;;ut.> - sc.i:ura o l<wc. :\!n cm N'I· 
1U>:.:hkc. ultupassaM>I Nem mesmo 
no f4lnooo U quc do Lad!I MCU'gorl­
do q ue o• IHlUaos ! r«iuontadorcs do 

t Õ ccaamonlo de ontem. o baptisado 
do bojo, os vossos passoios, tódas 
as c&laa da vossa vida filmadas por 
vós próprios. 
Os dias J>QSllGDI~ vossos filhos-c:rc3COm; mudam os amigos. 
Guardo, poi.5, vivas lembrcmÇ<U dhsos diaa •• rolombrc os 
qoslos, as afüudos dos que vos são queridos. 
Filmar com Cinó Kodak Oito ó simplos. prático;" económico: 
Cada cõna nao cuela mais .do quo uma. vulgar fotografia. 
Docida i<í. _ _ _ _ _ • 
Poça WllCI domonallaçao :s01p EOl!IPr_om.Loao. 

Tlvoll dt·~rto n'o 0$Qucccram. Lu· 
blUclt !oi tio fabuto>.tmC!>to l<'•vldo 
~los fados. Hm Nl1101chka. :. ld<.-a e 
a forma. oi:orà tomada no ~ntldo cs­
UU<.-0. complct:>m·M) tio per!cltamm. 
te. quo cht8• a puoccr lmpo.s3ivcl. 

Nem prccl .. de c•rtc;:ar " nota. do 
~ubllnhar dc-radamcnto os .cu• tfc:­
tos •<-aundo o prl•ma bur;u~s. V<il 
buscar os rldlculo• e os pód~s t-xac­
tamcnto onde c'Hio ~ inositO •O:\ cxac· 
tamente do tan,anho quo úo. Mns 
mostra·O• 140 bem. quc n'o conhcco 
llbclo mn!s dcrrcanto nem 1urta mais 
completa no3 pAndcao, d<1 Sovlécla. 

Sn.rntt!vc? de mo,t:ar o fct!mt:no n.a 
nucal Aqut!c dct.:1brochoiir. :i um tem ... 
po ru~ .... tr~g;I, do• •cus sentidos elo 
mulher! .Aqu\•:o t!Umt'I Aquc:2 be:bt'­
dclr;t!. , l'orquc quando 111<11 l><'taun· 
torem qual é n tlnka nctr~7. do mundo 
cai>at de •e exibir con\ uma cJrra•· 
p.orn;1 de 'M!:dfo à cowt. d~qu..:o!:is de 
nndnr d< i:nt.... som perder um 1nlll· 
s:rnni.1 d~ in•• be!c~ e >Cduc5o 
rcsp0i:da1n um hcsttor: Crctn Garbo. 

Mclvyn Dou.e!~ e 05 I~• actorcs 
:>!cm41s que d<-srmpcnham 01 !mpa­
s:~v~LI bo!thevht.u rcr-~!dtr:intt.s. m~ .. 
~n\ dlJtmdo· o pr:mc'ro por nSo 
ter flc~do derrotado r.o mais tcmlvct 
do.s con!:"Ont°': os outroa ~:o mu.to,­
quc nos fazem rtr. - /\. L. R. 

· 1: n vêla l!\tlrlca do Lubllsch. tlio 
dUcrcnto ~o etc Cl'larlle CMpll11. all.n· 
·110 ncstn aun co~dlo culmlnOnclils 
fd~ntlt4• ~· que o .c'énlo lvacl!ta 
procurou cn\ v.<o Atingir cm Temi)()$ 
Modcr11os. Baltl\ comparar os do~ cor· 
tcJos comunistas. O de Charlot 6 um 
cortcJo quo Ml ro:mo par cng.)no 
(lcmbrom-tt?), '6 porque o p0brc 
Schlcmll pretende rutttulr um3 b:ln.. 
dclra \·trmc!hll perdida par um c:l· 
rnlon. O do Lub!Uth 6 a reconJbtuTclio 
du-o>a parad• do comsomols na Praca 
Vermelha do )lo.cóvla. Rccons\;tuJçJo 
rigoroso, como 6 rlcoro>a tudo o que 
nos mOSlra da u. R. s. s .. pois 1' 1& cs· 
U\ 'C e pOuO aor<1ntt·!o. :Mos a Lubltsch 
buta criar ullrtctnlmcntc uma ccM 
<1c documcnt6rlo, para provc>ear. Ir· 
reslsllvchncnle, o riso. 

Pó>tO l>to (Polltlquc d'abOrdl ... l -
so~fa Creta Corbo. "l'tlo grande. tlo 
Cip:antot4 ::actrir.. qu,.. no1 mon\cntos 
cm que ma!.s no.a lct. rir. fr.:.nc.am~n­
tc. honradamente, \Cm as ~=raur.u 
de- rfcod1etc e º" f'C'mor~;o . fl!o.sóficos 
que o or. Ch1plln trata acmp'c de 
~r tcrm•ntar no "º"º fóro lntt· 
mo. no. momcntoa <'m que mais nos 
!ti. Jir - comovcu·nos4 Comoveu-nos 
~la awi arte <1dml:t,·cl. peta sua pro- l••••• ••-cm•m•••••• 
d~osa crlaCjo da mulher qu<.- .., !~no· 
ra. ou antc•: que ... CS<.'On<:c dentro 
duma rc,eclta palltlca. feita da mais 
conv<"n<'!onol o t"• tuuo \ •crbortt!:t tco­
nológlca e csi.tlttlca. como um:> bor· 
boleto num casulo. Oh! Aquele gesto 

No próximo numero: 

RAUL FARIA 
DA FONSECA 



ANIMATôORAFO 

/111""4• querido• leitoras 
.&!e.,. p .. :~dos leuor-. 

Quando, hd mnos dum ano. mt de.pedi de ~. lla.t c-ohma.f do cClnt· 
.Jornal•. onde C'tnu-utdmos umc amizade e uma cam<tradagem fora. do 
comwn. senU qualQutr coisa. dM1tro de mfm, o &.:e-r·me que a .sepcraf4o 
rodo tna ser longa • que o cltdeu,. •funlf1car&.a e:Att Bre&:e•. 

Sempre och~t as de•J>fdldasª Enrre o t:a~ qs.4 pc.rte e a mult!Uo que 
flec 110 cata ccu:a·sc Mm abúrnu t"Qda t•t.: maior. coda ve: mat.S dt.crtante. mu 
que tem um UmUe ct"rto. no lemJ>o r 110 <"fPC('O. V mtsmo IU«de, Quando 
o combóio, correndo pcloa cralln. '"'''ª glQu<-rr? Qi.te undto amamos - e not" 
"iz'o numa. oar~. ctn:rtrta e urftanlf'. de rnoramas 110.s olhot {por causa 
do fumo .•. ) a ace-raor, com um 10-nro branC"'O. a1 saudades Que cd 1tcam. 

No TtOSSO CCUO, a.t de..JJ)("dldcU JOram mala trfstes. &ntre VOCfS e e-u -
ca.vava·se ttma dtsrdndc:. cujo1 umue1 ntnou#rn pOdla adivtnhc-r. e multo 
menos SdUQr no teomro e no c.spc:z('O. Por t.sto. proc,trel que as despedfda.s 
f6ssem breuc1. certo do que o Oe.s;tl'."IO nclo ouernfo. com certeza. tornar 
J)tttOSQ. em demo.si« c~ta Mtparcrdo. 

Aq&H me t4m como eu .tonncwn: t•okltloi breve1 metes, a reator con· 
vo.sco 4 noua con1•er14 amtua, d~ 'onuo:t ono.t. Aqui me tdm, certo de que 
toda.s a1 minha• l"ttora1t e os meus f('tlores, acorrcr<1o, como dante.s. e CTocar 
hnpressões comigo. Porque •u qu~ro <111~ iodo• aqu~tu que durante mlll• 
de cinco an0:t foram l!'Uorc~ de cCt11c-Jornob. 1e tornem prOpagandfstcu e 
ltitoru /léis do An1m~t611rMo. 

O A nlrnotóarafo .s:urou numa auurci cm que ndo remos em Portugal 
nenhuma revf.tra du cin<tma. 1-:sro1' t'trrto clt qut! aó auora, voloidos uanro• 
mescJ, sem umn rt'vl.!ttti (lt.W 110• /ai(' da Af'I(! que todos nós amamo.t, do 
Espectdculo que <'lcgcmos como nolSc> Javorfto, Voc(l.s. etnétuo: eniu ... 

slastas, ctnéflloo nu t·~rclocklra nce1>i·ao d11 palavra, tcr4o avaliado o que 
SfgnlJtca nao l1nvl'r uma Teulsfa J>artuoucsa de cinema. que vos fn.s'tr'Ua, 

que vos dh>irta, que 1·u" fa'4~ da marat,tlhosa Art.c da.s JmagtM. 
Anlmnl<larafo d 1m1<1 cfr#nte. dlf ctnema. Todo• os 1on>allsUJs que 4 

Sélfrna Arte " tini dedicado colol>oraudo na ~e1•tsto que Vv. es14o 
folheando .P.:tt O<J1'Q>lll a António l..Opff Rlb~iro, cht/e dest11 causa cfttema· 
togrdJica nacional. qu~ 0:1 mlfhelr<'t de te11ore~ ao Cine--Jornal de ontem v<lo 
COmprOr,. ter e dtVUl(lar J(n,m3.tó.:r;tfO, COJUrtbu;ndo as.stm. J)OTa tornar 4 
f'Coi.st4 cada \.-.: motor, Ndu t'I'= melhor. Vu. 1umca m• dctraram ttcar 
rncl. '1'.-nho 4 c;trlf'ZC ab!t.H'Uhl ele c1uc C'OM'ttpon4!erdo. de alma ~ coraçdo. 
ao meu apflo. 

Agora. duas JJ(llat.,.a• muUo 1t'1ttiill1s. dt "'""º'"'•cimento. de amizada 
pro/und4 - 411 leatora.e quC" atravls. de :tantus meJ#i, 11do deiraram de ~e 
~SCTever, de toniar 111niot amaf'ga o ""l"''ª""º· IJa.t aabíom QtU' eu 11uo 
J>Qderia 1'npondtr• Ott•. }:tut ICbk:m tamb.fm (lue f"iA. füfO tinha f""'1n4 de 
lhes agTCJecer ,.~ at"'nc4o COYnf)t·t•'1ora. Tudo uso cumrtbuiu. J)Orém. pa:ra 
que giuird(' dt tJM a mais Mlfrna•cfJa vrarfdiiu! S# 'ulo 16ue m.odtsto 

J:;q::C,'::~4 c!;::4dr0~~'~!::cau~:~;~:~~~~;;;':c;~c;;W:~o ~o.:i~~:; 
ou cJecn Talk1n (do <:lnfmomt•I - <'V/os a••C('ci<'• d~ COM'tlpondhlcfo cria· 
nrn. ;u.sta /ama - rtctbM"am dot .seus IC".aturt's srmdhantt" prOt'U de dedf· 
caf;<1o e ~ afecto. 

Quando o direC1or de Anlmotótrafo "'" conl'ldou J)<lrt1 nssusdtar ...u 
colana' da •K f'tPlJta. a 1('('('60 QM<• ("Tif'I t10 C.nt··Jomr.l. imedfaramtnte 
acedi. por duas f'O:Ms: pela a,mpatía qut' f71~ rt14'T«Ce o Antmatócr3-fo. e 
crind.a, e sob-rf'tudo, porq:u•, f'm /ac-r das '"""' ff>Uort• de oruem. f' ptnmtf' 
as ~ de e1t1ma de Q••" fal obj~No d• J>Orte dll••. nclo tinha o direito 
de f'ttwar law convue - que• aUds km tanro de de•ranccf'dor. como de 
lrnertcfdo. • 

Sugeriu o dir('ctor dt.'tta rf'Pbt4 qur tu f)U~ts(' tm dia o correio que 
Jieara ern atra.z:o. d data da au.l'J)f'nldo dt Cine.Jornal. Por mim. ("ftcant.ado 
com e. idea, Tlnlu1. de jnrto. unt •Pf·queniriou ma\'<>-' de carias. atados 
C'Om 1itinh<u mullicolorr~. oo i•llo rom4nUC'O dos que anlioament' se 

carteavam. anos <' an0t. com º' 1cu1 amo"'' di8t.<lnte~.. &ses •J>tQucntnos• 
macos erlblam J>OI' fora uns ,.,;,,.no• raball.tl•C'OO: c8.GOI a 3.100•. d.101 a 

8.8001 - e otsim J)Or dia'lf<". OJ moror, por '"ª ver. eram. apenas. qufn::e ... 
Denll'o de cado um d~I~•. 100 """"'· d• «.rtt 1· dln.,nsc'le• varltaadas. tendo 

4 enMmd·la.s tau ttahncro o ''t"f't»<•lho, t"Orrt•JW"'ld<"nl<" d ordem da entnufa. 
d: UTdem por que 11auíam C'll("Qatfu cb ·minhas m4o.~ .. 
~I o meu. teio1ru, com um '''!ltdho rrltmfnntl'. 4 f'"tdacclfo. E"icara-m 

desolados! ... Era fm)IOnh·c:I t'6r c-m dtu n C"'OrT"t1 fo dt• Bel-Tenebroso, a menOI 
que Animnt6Rrato, <1urcmte mlmrro1 P mlmtros mlo inclut.sse outra coi$4 
na• swu pdginat Qu~ t«lo ff>u~ ""'" lnflnddv•I .:.... eml>ora. por certo. apal· 
%onante ... - ~cc4o dt rorrcsp0r1dt~nnu. Ma•. aUbltmnentr. ao dfrector da. 
f'tuLtta oconeu uma fdfu, P''ºº" tioi1 dil'tr~o1 mO<"Ot e tirou mete 4ú.rla. 
de cattat, ao aca!fo. .. (}ma. bran<"a. f'm 1>aJ>0l Unhado, lf'tra <"aprfcho.s.a a 
dançar o 1Blo·Appff'1t. rnm uma ctuíntrtura crl~toliná e primaverU: 1\ifarl:a 
CotoV1a: outra. ~mormt'. rôr dt mar/im. que )>ClrP.cia uma mensagem tea.l, 

num J)Clpel fortf', f'UQO.\O (quê srrlo a r11h1a da ~lgnatdria, se a mandasse 
POr avião~ tendo (} t•Qutrdu da 01.shurturn. um ch.apelinho de bfco. ao 1efto 
medteual e cujo final f't"'lat•a nuhn: •F.. 1>0ra o mtu afilhado ... • Jd adhrinlla.· 
ram o nome:t ... .)tob-.H11 1 A u•rc-tfrn C"arUI t'ro uma Jõtha. de papel com.n .. 
clat tkrfto d~ aJro o baixo. 1wma ltttrn <"l"trada, h1cUncdc. sõbre e dfreft.cz 
COl'l'Í o mais mod•sro e mcntlroJo <101 pu·ud6nlmos:: Um.a garota ~m impor.: 
Uncfa. A C"arta númtro q11arrn sur()íu: lrtra o:ul 1óbrf" papel amarelo. 
Perc•bf dePO{s que a C"ôr era de dl'st:Jr~ro. por ainda nc'io ter soltado t>CM 

l1t« grupo da• '"lt rltUa!, Quando se dt.!fncou. lembr•i-m(' loOO de Bcn­
piamirao Cloli: cNon O tt0Tdt1Tf' dl mt'"I .. Porq11c a carta ~ro da nur ma-fs 
··~si41t4 GcJD,fraJortt l"rtz todo O mundo fltnJitmtn:a. ll'nhora daJ" serrcnldS', 
adoradora do dtu! Sol , do' l1orfzorihtt • M"m Jtm. A carta n! s n6o t4rdou 
em ca.ir sóbrl' a m.tsa: tn"a 1fma rorta cht"l.!1 de tnkrrooacGf's e a.t.>incda 1)tlo 
mais CVriOfO do• ~lnlfUoo CllfoclnhaJ: aua All<'.:~ Real Lul• XV. que todo~ 
conhecem. pelo mtno.t dtt tradl("d"D A tl'.rta "" 1.ilhma a>rta lra:la. ainda o 
prrfum• dot /l/n, .. 1 da 1Uia (!o San~•o: a ."\fadfl'ira . lAtra honita. t"leg.ante, e 
uma a.uinatura. qut nos d<"lrll ndiofn1'ta,. o Tf/lt.:to duru lindos cabelos foi· 

ro.s. 'ftO rf'Tu1rfo lmn110 do mar C1%uf· Uma lo!rn madf':.nnae. 
Por hoJ~. f'f'Q>Ondo apt"fla.! a ra.tat :s~fs certas, 110 oe.sto '1'imbdUco de 

Quem u.ata 1maa <"tmPt'T.lG qur. qwr!QU<'f' ("Jrcunttdnt"i.o fortuUa ft'lterrompeu: 
•eomo l'u i.·o.t fa dl:~do• Es:a!t 1,.lt l'ctttas ado como que a fita quf' s.r 
<brtn "º neto de lnauaurorão oflcln1 dum ~Jlfl<io, 1'd muilo construido e 
Q·•~ conhl'«mot n paJmot • Slf.n o tra('t) df' 14nldo nft'Clh.-'Cl (l'ntre o cBt!· 
·Tt'l'tf'brot;c., do C"lne-Jornal ,. do mt•mlUhno •Bl"l Tf''1~broto• do AnJrns-

!6'r~foàooro. cd /(ro t"J:JK'rm111'0 as t•outtt t'artaJ! Pctt4 n semana, ttr6o Jd 
as rê.tp#ctit.."dt re1pasra1 u• l'L• n4o t•fJ)("rnr~ns muftot di41. "J)Ora saudar o 
t·llbo amigo. d~ ta"~"'' anor. Ah' M . .ns mnl• rntti•i4t:tll'at e l"/usfua.s .saU· 
d:>fG•• .Jo 

:.JARIA COTOVIA. - N.oo hA d6vl• 
dai V. é """' rap.><160. com sorte. 
LoRO o prlmeha carta tol •ua!. .. Nilo 
me tinh3 esquecido alnd• da sua letra 
t' a pro''ª ~ que a recon'he<'l. ont<'s do 
ter vl&to a n ... pecttva antnatura. O 
malq curioso (: que :a ~ua anta unh3 
o nWn<"ro de entrad.a ad. C.ptcuat 
Estou a adlvlnh2r o M"U com(·nUrJo: 
cBonlU ld~la MU dt "°" p<>retn um 
n\l.mcz:-o nas co~t.:i.t. cumo M" t~m~ 
uma prcsJdl6rl..... Mo• " vcrdndt ~ 
que se asalrn núo M flU'*t'. nJo po­
deria ubcr qual t<'ri3 Ch('J:Ado em 
primeiro lugar. E. por outro lado. 
carta que UI fica prialonrtra. conde· 
nadll • pena molor. e AC) mni. torde 
ê que sal para o dtsr~do dunui pro.­
~lelra. dtpols de lavrada, por mim. a 
itntc-n(a Srn-vog,vt'I .• Morta Cotoulo, 
eJpero qu~ me dtra: •Aqul catou» 

MAB-JLLA. - NGo •tnl4' umn 16Rtl• 
m35inha de Nnoçlo. n d.e•ll1.or Pt'ln 
fac~? ... Nfio d111a nad~I Quonto mnl• 

S(" êstlmam as pC'ssoas <auu ~ ~ncon­
ttam. {após umn longo. M'PDracGo. ma­
nos palavra, t~m paro. d!1.<"r o ciue lhrs 
\lnt no ~lma. As .(rnndrg alrl(rlna alo 
mudus. t:<Jp('ro que tenhn. icerr3sado 
da Qulntn t'rin e qut haJn 11<10 c•­
~ctadora dos ncontcl'lmc-ntM clncgrá .. 
lleos da temporada: a primeira i»I· 
xQo do Ml('k<'Y 'Roonc-y, no •Novo 
Amor de- Andy Hardy•; u <·ntorncce· .i 
dora hl•16rla de cPlnochlO• e da hc· 
roicn luta qur o !ik.•U nnJo da auard.l 
trnv"' par:t o atast.ar dt.11 t \'ntou;óte do 
mundo: o f'nc:onh·o l"rMf.}:l4•;anor. no 
duelo coreofu.:i.llco d•• tldUlo Musical•: 
:a dolorosa tra1r~ta do cn•pú"'(ulo dDll 
.-rand,.. nctortcc. no •J..'lm do D1:11: a 
novela dt- amor hnl)C)Uivi&:l do 8-uYttr 
t" da Irene Dúnn<•. em •Qo.ando o (uJ· 
tro dt.. <:hecou•; " tempestuosa 1>'11-
x'o t mortf' de- dois arnant•• romAn­
ueos. em cO Monu• doo Vendava10, 
cuJo qbor <.·•m1llano rnult.4 n.."ll ('()n-
tr .. ditorfas solu('Óf'1 dum taiO de amor 
quúl banal: ccc., rtc, Que nuo1nlflca 
e prornetedõra ~l>O<'ll. trmOS lldol 
Ma1>-llla: aluardo cheio do lnt<'rd­

se a sua pr6x!mõl cart:1. 

UMA GAROTA SEM IMPORTÃN­
CIA. - Viva! O que ""'A rello de ••I 
Ttonho :l tmprt"-10 de Qll•" f-Al.e:1 me• 
M:-1 pau.ado... dt·vtr.t ttr orlctnado 
irandt"lll: muta('Õ<.'1 no xadrfll d..,.tc 
cCorttto•. Qµanta!I dos minhot leito· 
ras ter.ão caa:ado. rntr~ttinlo! Qu3lro 
ou cinco me-ses, na vida duma mu .. 
)htr de drzolto ou vint~ anos. sfio 
umn et~rnidadC" à vtst.a de l1uat Joptr00 
de tempo da vtdo dum homem, do 
!dado sem~lhoncc •. - Na sua caria, v. 
pregunta·m<". com o maior h1h•r<-~: 
cQuando vtrcmos cConr wlth thc 
wind•? Po1;- ora. :tJ)('no1; lhr f>O"~º dl· 
7.t'r que 3 flnna produror:i nko h:n· 
clona apre<('ntor o fllm~ nn Europa, 
Ahtcs do fhn da ruerrn. Quando nra­
bará a 1ue1·ra? Ai cxtfl urn!'l pr('runt.n 
que lorl:i :a mlnhu furtuna St' e.tu 10.:tt~ 
C.JPilZ de.' rc~pundtr, com prt('ltGo .. 

BENJAM'JNA. - Como :i poderi3 """ 
qurttt?I Ainda. J\4 ~ com que al· 

"VOr<)(o, ll uma carU aua. em que m• 
tola do marovUbo9o ~culo du 
MrTanl&S tlf'm '1m. que ealcurrtou. 
durante o "'~r:io, em inttndAvel pet""'­
arinaçlo ... Espuo q11e " sua próxima 
<'Via HJa cem por ctt>to c>negriflca.. 
pata debatermos ~rios e largos pro• 
l>lrmas... - As ttspOO<la8 de hoje vGo 
ttrrivt-lmt-n~ actnt",rr.illcas. '.M:1s a 
<":uxa do corttio dum pr1metro nl).. 
mtro. e rtferente a cartas que (! 
n .. ~uo a um vcrlo. durante 
o clncmn 4 defeso. nlio p>' 
formo. atruma u-r 100 por • 
fUaa ... - Esttmcl tmensamr 
not f<'Jaa e a ol&wr'l.S ,... . ...... 
como V •• .,.. 
stmpre • 
tenh• 
chio 
or 

r 

\ 
q1o 
do 
Jar 
112' 

"" 00\ 
<'an. 
tmhc. 
do "°'" 
~ mor;it.. 
aamf'nte .. 
Jeito,...• qu; 
prdldo, pote • 
não ntar :.chtah 
morada11 f'm mtu p_.~ .... 

UMA LOIRA MADEIRE."<SE. - Cot• 
t•l qu~ tlvtNt ~ido• est:a CJ.rto su2t 
E a rado " stmplo:.: A1 ""' ~~d.ir.a. 
tenho deuna.s e deu.nos de eor:tt· 
pandtnte~. Nú.o Podendo ("l;.Cre\·er 
hoJe a <"ada um.._ delu. QU<"ro saOclar .. 
cm V.. tod•a ª' leitoras da llha do 
Sonho. De Testo. Uma. loira madei­
,..ense !oi ttmpra uma dedicada c:on­
sultnte. O aca'°• por vez.c::t. vem ao 
~ncontro do• nossos m~lbore• desejo.. 
- Que tllmea ... m vl5to, osoro. por ai? 
Já foro..m :io Funchal a.~ m:ds rcc:cn-
1<•• p roduç6cs portusuna.s? - Espero. 
dentro t'm br<"vc. ttr <'á uma cartinha 
xu.3. para conversarmos mats longa .. 
ment~. vi$to que o a:saunto debnrtdo 
nn carta a que ~lou respond~ndo l4 
ter perdldu IO<lo Q .11ctualldade. 

BEL TENEBROSO 

O COMPLEMENTO lNDISPENSA\'l:L 

DO CINEMA DE AMADORES!< 
Um aparelho de gravar discos! 

O mesmo :1p!U'elho grava t repÍ'odui. com espantosas /acllidll<le e fideU~ 
d~.::. voz humnnn. mÜBlca, todos os ruklOJ, enfim: TUDO o que é preciso 
parn tr:1nsfcrm3r um tllm!' MUDO num nu~ntlco FILME SONORO! 

ESTABELECIMENTOS VALEN TIM DE CARVALHO 
~UA NOVA 00 AL.\JADA, 97, 99, LlSBOA Teierone·.P. A. B. X. z 1051. 



18 'ANThiATóGRAFO 

AS PERSONACENS DA MELHOR COMÉDIA DA TEMPORADA 

«COMO ELA SE ENGA NO U ... » 
Llôoa val Vtf' a partir da próxima • .• feira, 13 uma das mais curlOSas 

ronMdlas amwlcanas. lntltula·se «Como 
Ela Se Enganou .. . » • é nada menos 
que a famosa pellcula da Nova Uni· 
versai, «Strvlce de Luxe», exclusivo de 
Fiimes Alcànta,. que a est reario si· 

CONSTANCE 

mullàncamente nos cinemas Odoon e Palácio. Formada s~bre um tema 
orlglnallsslmo, a pellcula anima uma série de personagens Cl(le pela 
sua pslcologla e personalidade constituem o alicerce cómloo da Jovial 
obra. Vamos apresentar na proson tc página essas figuras a quem Por­
tuRAI vai dever uma esplêndida hora e mola de alegria, num espect'· 
culo do rara beleza e do faustosa espectaculosldade. 

BENNETT 
8 em Helen Murphy, na vida privada, Dorothy Madison no munao éfos 

negócios onde dirige a mais expantosa e completa agência de todo 
o mundo, aquela que tudo consegue menos admitir a existência 
da palavra «Impossível»·. 

INCENT PRI CE 
8 em Robert Wade, o moço e decidido inventor que se não coMpaãece 

com a idéa de que o seu êxito possa de qualquer forma ser devido 
às diligências da mulher que o ama. 

RUCCLES 
8 em Scott Robinson, um engenheiro, rico e excêntrico, que fém a 

mania de se doutorar ... em culinária. 

BRODERICK 
8 em Pearl, a confidente paciente e a secretária inexigente éfo agítaéfa 

e apaixonada Helen-Dorothy Madison-Murphy. 

AUER 
8 em Robenko, príncipe russo no exílio, esp'írito convicto e éligno mes· 

tre de culinária do seu amigo, o engenheiro Robinson. 

HODCES 
• em Andrey, a endiabrada e romântica fillia de Robinson, que se 

apaixonou por Robert e à última hora desposou Robenko. 

Ela se Enganou 
Um exclusivo de FILMES ALCANTARA 

~: feira no ODEON e PALÁCIO 

• • • Uma Super-Comédia aa 
UNIVERSAL PICTURES 



ANIMATôORAFO 1t 

B~A LANÇO DUM COMiÇO 
DE ÉPOC A 

Um artigo em que se ennumeram os filmes de GRANDE 
CATEGORIA e GRANDE ESPECTACULO apresentados em 

Lisboa até o fim de Outubro dêste ano 

~ 

Não ·~ · ptiece desinteressante 
nem despl'oí$osltàdo fazer neste prl· 
meu-o número de cAnlmatófrafo• 
um n\pldo balanço dos tumes 
apresentados em Lisboa até o f1m 
de Outubro, Isto é, no comêço da 
ep0ca 1940-41. Diga.se desde Jà que 
a temporada, sob o ponto de vlata 
clnematogr{liico, se anuncia prome­
tedorá. MM'Jfi~ssa,.ncs por aeora 
mais avaliai: Ai<tUllo em que cumpriu. 

ParlÍ õ ~11.ur, e sem que Isso re­
pre-sénte '"dcAaotrd para muitos ou­
tros filmes, cujo lnterêsllc se Justi­
fica a vários t!tulos, vamos rererlr· 
-nos apenas aos filmes de grande 
categoria cinematográfica e de 
grande espectáculo apresentados 
<repetlmos1 até fim de Outubro, 
visto que a todos os restantes se raz 
a devida referência na secc;llo de 
entice. dê.ste mesmo número. 

Ardllài; o~-cutmlnantes dêsse 
perJodo t~, §em duvida, Pl11oc­
chi-O, ~muatre de Walt 0 1.sncy, dez 
vezes superior a Bra11ca de Neve e 
os Sete An6es, da Rádio Pllmes, e 
o Mo11te dos Vendavais, da Sonoro, 
uma das mais pUjanie.s e 1mpres· 
slonantes obras que nQ5 tem dado 
a cinematografia. Na primeira, 
admlraunos a lmnJ!naçlo transbor· 
dante de. maravUhosa oficina que 
Al~~tgrelJOS- comparou multo 
)ustamenté às chi ldade Médln; na 
5e11Unda a ndaptaçáo rellclsMmn 
dum romance célebre. Jnterpretada 
por assombrosos artlstl\8 e dirigida 
por um extraordln6rlo reallzador : 
.Wiiliam Wyle, o encenador de ve­
mno Eur0peu, Trés corações Iguais 
e tantas outras obras-primas. 

Da. Universal (Fiimes Alc&nt4ra) 
vimos um filme Jntcrc&<;antlsslmd, 
pelo cuidado da. encenaç!IQ e, prin­
cipalmente, pela lnterpretnç11o lnex­
ced!vel do par lrene Ounnc-Char­
les B!>Yet: Qaa11do o outro dici che­
gou. Emborà não atinja. o n!vel de 
llle e Ela, as cenas passadas duran­
te a Inundação sllo notabllis31mas. 

Revimos Fred Astalre. o aéreo, o 
Imponderável Fred Astalrc, divor­
ciado arUsticamen~e de Olnger Ro­
gers (que Já ovôa. pelas suas pró­
prias e poderosas asas), que Elea­
nor Powell substitui. Os bailados 
dos dois cases» da dança en1 l dflio 
Musical, da. M. O. M., são um en­
canto permalle{lte, pela ~ança, 

pela graça, pela ori.tnalldade dllS 
marcações e pela mú.s!ca de Cole 
Porter. 

Vimos, com multa curloeldnde, 
) Pássaro Azul, segundo a peça de 
.<aeterllnck e com Shlrley Temple. 
j. crescldot~. em llfyrtll. o lncên-

dio da floresta é um assombro, 
que o Technlcolor valor!:za 100 por 
cento. A·~r-da secura da trans­
pos!çdo, pode considerar-se um se­
pectáculo de categoria a Incluir nes­
te rol. 

A linda Madeleine Carroll apa­
receu-nos ao lado de Brlan Aheme 
e IAu!s Hayward, em ilfeu filho e 
meu r ival, da. Sonoro Filme, o céle­
bre M11 s011, mv son, em que um 
contl!to de grande vigor human:> 
encontra a mais apropriada das 
realizações e dos desempenhos. E 
também ê. Sonoro, que decidida­
mente entrou a época com o pé 
<lirelto, cabe um terceiro grande es­
pcctáculo: A verdadeira glória, de 
Hathawny, com Gary Cooper, o ln1-
mltãvel Oary Cooper, e David Ni­
vcn, que Já ganhou há muito di­
rello a. figurar na primeira. linha 
das estrélas-1\omens. 

i«sta Citar, para que fique com­
pleto 6ste balanÇo até fim de Outu­
bro, dois mmes franceses realmen­
te excepcionais: o Fim do Dia e 
Fui uma Aventureira. O prlmelro, 
apn.>Sentado pela S. I . P., reúne o 
mell\or reall:iador e os três melho­
res nctores da França: J UJ!en Du­
vlvler, Mlchel Simon, Louis Jouve~ 
e Victor Francen. Um ambiente 
Inédito do maior 1nterêsse umn 
acção orig!nallsslma e os trê; acto­
res em · três papéis que lhes vão, 
paradoxnlmente, como uma luva: 
um cnnastrâo, um falhado e um 
cabotino. 

Finalmente, Fui uma Aventurei­
ra, qunrto filme de cat.egoria. real 
que a Sonoro apresentou no comêço 
desta éPOCa <o que é um «record» 
notável) , reúne três nomes da 
nossa particular simpatia: o reali-
zador Raymond Bernard o impa­

gável Jean Tlssler, J ean Murat, 
num dos seus melhores papéis, e a 
fascinante HedwJge Feulllere, bela. 
e artista como nunca,. Uma aven­
tura gracJoslsslma é·nos contada. 
com tanta nitidez e tanto esplrlto, 
que nos dlrlamos diante duma 
comédia americana de primeira li­
nha. 

Se qulzéssemos estabelecer ume. 
lista dlUI melhores criações, ver-nos­
lamos certamente embaraçados. Dos 
«homens•. quanto a nós, o mais ta.­
moso é ... o cSr. Orilo», de Pinoc­
cMo, Jogo seguido de perto por 
Lawrence Ollvler. DIUI mulheres, 
preferimos Merle Oberon, Irene 
Ounne e Edwlge Feulllere. Mas as 
mais e os mais que citamos são 
concorrentes serlfsslmos. 

Dos realJzadores. sem talar de 
Dlsney, Wyler vem à cabeça, com 

Em Pinocchio, a personagem mof . .- esponto~a 4 a do 4tmhor Grilo, mcterlali• 
zacão da. consctfncio, em tudo o que tla. tem de taTdio. de conselheiral. e ·ds 
Impotente. El·lo aqui, l•ndo a Phlocchlo a n1cn.•4gem 'calda do c~t< a.,. 

trambolhões. (llddlo-Fllm•s)' ' 

~ 
Mcrle Obcrori e Lawrence Olh1lor alln(lcm um 11lvel erccpcloncl na •nter-
prctaç4o ao Colhi/ o Hoalllcllf/, 110 lm1>rcu!ononte reallzaçdo de Williapa. 
W11ler, O Monte doa Vendavais. Esta Jotogra/14 most•a-os, quando ob$C1"Vilm. 

a festa em casa de Edoar (Dnuld Nfuen), 1>011co antes da. céna em que -"'éÍO. 
mordido• pelos cnes. (Sonoro-Fiime) 

o Monte (los Vendavais, tume que 
tem a melhor fotogrllfla e o melhor 
acompanham<'nto musical de todos 
os que citamos. 

A mais linda cantão. encontra­
mo-la. no ldilio Jltu.!lcal: cBegln lhe 
Biguine•. com as marcações de Bus­
by Berkeley. E o mell\or som (pr~­
m!o da Academia> é o de Q11a11C'o o 
outro dia cl1cgou ... 

Resumindo: qul\al todas as firml\8 

distribuidoras nas deram, ~ pou­
ca..~ semanas, um ar da sua .gracn, 
cabendo um grande filme a cada 
uma das seguintes: R. K. o .. .M. G. 
M., Fox Filmes, Alcantara e s. 1 P.; 
cabendo o quatro á Sonoro-Filme. 

Se a temporada continua nes:e 
ritmo de grandes espectáculos, nin· 
gu~m terá raz.io de queixa. 

F. S, "J. 
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E A UNICA 
FIRMA PORTUGUESA 
QUE Só 

PRODUZ E DISTRIBUI 

FILMES POR­
rr U G UE SES! 
f>ARA 1940-41 TEM À DtSTRIBU"iÇÃO 

PARA To D o o M u N D o 
OS SEGUINTES EXCLUSIVOS~ 

ANIM .. .\TOQRA.FO 

com ALVES DA CUNHA, AMARANTE, AN­
t TóNIO SILVA, RIBEIRINHO, LUfS DE 

CAMPOS, ISABELA TOVAR e MADALENA 
J..a.,~.-~~~1 SOTTO nos principais papéis. 

· As reportagens completas 
da PRIMEIRA e da SECUNDA 

VIAGEM 
do CHEFE DO ESTADO 
às Colónias de África 

)'evista de ;'lctualid;'ldcs com 21 números editados, dos quais 6 da StRIE ESPECIAL DAS COMEMORAÇÕES CENTENÁRIAS. 
1e MUITOS OUTROS DOCUMENTÁRIOS E FILMES CULTURAIS, focando os aspectos inte ressantíssimos da nossa pa'isa­
gem e das nossas actividades. - A EDl'=íAR AT.É AO FIM DO ANO: e JORNAL PORTUGU~S N ... 22, 23 e 24. e EXER­
~fCIOS MILITARES DE 1940. e E o grandioso documentário da EXPOSIÇÃO H ISTóRI CA DO MUNDO PORTUCUts. 
Sedt: Avonida da Liberdade, 245, r/ c.. LISBOA. Telef. 23166 - Representante no POrto : ABEL D'AQUINO - Rua Duque Saldanha, 20 • Ttltf. 330 
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(.WluJlúus'* 
Norma Sheuer, Joan Crewford • R.oHllnd 
R.auell 1lo u Htrllu do filme de Geot#• 
Ca<kor, toi.lmentt lnttrprtttdo por malht· 
"'• onde aparecem oucraa 11~ da• maft e'· 
lobrt• ectr!•tt dt Hollywood e onde do u 
fala noutt·• coita ttnlo. . . no1 boment 1 

(U,. 111.oc ti• Meuo.Goldw1n-Meyu) 

l 
.T Elr\M. J·z7 rRÓXIMO NÚMERO, UM INQUÉRITO SENSACIONAl 


